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SÃO PAULO—Segunda-feira, 2 de março de 1903 
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«F.DACÇlO S OFFICMAS: 
RUA DE S. B.-NTO 33-B 

TELEPHONE. 62» 

r o t a s 
O Jornal áo Commerti* frtUewi o» 

« E Í J Í Í Í ô T f f l - H o . U - . hoje, «oi 
ualnnado neatâ cidade o termo de re-
«onclado -Bollvi.n Byndlc.te. a todoa oa 
" « H o . . favorea qu . lha «orara cone-

K r e ou Aqulry, contrito »pprovado pelo 
CongrTaao kaclònal d . Holivi. e promul-

ÍadS pelo presidente Pando, cm 21 de 
Membro ao mamo anno. 
Astlgnou também o termo, qne í baa-

tanto lougo, o mlnlatro do Ôraall em 
Washington, «r. As»i. Bra.ll, o q » l , 
yegundo a . Inatrucçõe. que ( 
cifrou quo o aeu governo não reconhece 
. validade do contrato de que «o t r a t a : 

í ° Porque o territorio é litigioso. 
2o ' Porque pelo contrato o governo 

boliviano concedeu a uma sociedade ex-
Vangeira poderes que não podia tran.-

ÈVtrctanto, com o fim de evitar con-
froveriia. e libertar a Bolívia de p . g ^ 
hento de Indamniaaçio. multo maior se 
" t e negocio fosse liquidado mai« tarde, 
resolveu o governo bra.il.lro de.iutorc»-
«Sr, das negociações dlplom.tlca» entre o 

' e a Bolívia, 

Pando e o coronel Monte» foram obse-
qnladoi em La Pa i com nm banqnete 
offerecido por alta« auctorid.de», 

N m m banaaete, o ectoa mlnUtro da» 
H e u X . . r . Villaion. pro-
nunclou O «egnlnta diicur.o : 

ÍO» mlnUlro» de Eatado, o . alto» 
fu»cc*on»rlo» e nm grupo « 
cidadftos dl.puzeram e.ta manirestaçlo 
de »vmpartíia e de adhe.tto ao. quo vão 
em defesa do. direito, ter r i ton.e . d . 

Bra.il e aUollvl«, o mesmo «yn<lic»to 
acceiUndo a proposta quo e.te lhe fez 
de renuncia foVal do contrato ni. lanU 
6 |ndemni».ç5o de cento o dez mil libra«, 
além de mil para o advogado e quatro 
mil para o agente, ou aejam «o todo 
cento e quinze mil libra., quantia que 
o B r a a i l pagaria dentro do prazo de 

trAUn«goclkÇío com o .yndleato foi fei-
ta, por parti do Brasil, pelo. «r». Ho-
tbicnlld. de Londres, «eu. .gente, finan-
Sl ro . , o pelo . r . A««ls Bra.il, «ervindo 
do intermediário o delegado do Tbe.nnro 
em Londres. As Instrucçoes do presi-
dente Rodrigues Alve» foram tran.mltti-
fl«« para Londres e Nova-York pelo sr. 
bário do Rio Branco. O advogado do 
svndicato. em todo este negocio, foi 
mr. Cadwalder, nm dos mais afamados 
deste palz, e o do Brasil foi mr. John 
RasaHt Moore, professor de Direita tn-
fcrnacional na Columbia.Unlyer.ity desta 
cidade, auctor de obro» conhecida», ex-
•nb-secreturio de Estado durante a guer-
ra com a Hespanlia, e cousultor dos com-
niissarios que negociaram em I a r i . a 
paz cora a Ilespanha. O professor Moore 
t, ami"0 particular do bário do Rio 
Branco, desde a missão que o illustre 
diplomata brasileiro desempenhou em 
Washington, ha círca de de- ânuos. 

Bolívia, combatendo a revolução «epara 
tiata do Acre. 

Reconhecidos o» no.sos direito, por 
melo de «agrado» pactos intern.cionacs, 
levantou-se o flibu.teiri.mo preUmd.ndo 
fundar nm ridículo o lmpoMÍrel Ejtado 
Independente: nossos concidadSos.iusten-
târain alll, J . triotic.mente, a ° «grida-
de territorial, e, para eompleUr, ™, 
mesmos marchai», pondo-vos ií frente do 
" V ô t V p W c í d . d . 0 da Republica, 
pela alta Investidura quetende», .oi. 
também o primeiro patriot», qno .»bo 
cumprir com o .eu dever, defendendo 
honra e os direito, do palz. 

Interpretando os sentimento» de todo» 
os concorrente .eompauhamo.vo. com 

nossas .ymp»thia. e noi.o. voto. de 
odliò*ao nessa heróica camr.nha, brln 
daíido vo., â* sr. mlnl.tro da Guerra c 
aoí . r . chefe, que estio P u e n t e . . . 

ô general Pando re»pond.«, dizendo 
nne .em tomar era consideração a im-
nôrtancU do inimigo, marchava 4 frente 
Sa expediçSo, cumprindo um dever que 
iuleava .agrido, em dele.» do. direito. 

f i " r l a " g da éolivia ; que ob.dceia . o . 
.entimenno. do dever profu»lon«J, dW 
Eindo-se para onde o perigo de um des. 
membramento p«r.i.te ha quatro anuo.. 
Com aua ausência, que tem ™ ' 
transcendental, recommenda 1 « 
boliviano, a ordem publica interne, neste 
, , , nlo só como base do progr«»«> » 

de conveniência nacional como d . eon li 
çio do exi.o da campanha o eo" o hoio 
causto ao prestigio e bom nome da Boll 
via ante o mundo civilisado. 

_ l°or decreto de 5 de dezembro do anno 
findo, o governo da Bolívia approvoui o 
recenseamento da popu'.a';5o da Bolma 
reali.ado em setembro de l.HW. 

cado de precloio vceiro virgem e qna.l 
de.conhecldo.inda, 

L.nç.ndo o» olho. pela liUtoriad. no.-
I patrla, «d diweobrem o. e.plrlto. lalei» 

o» rasto, guerreiro», a» ..nguenta. ncl.s 
e nada mal.. No emtanto, cada sitio po-
voado de tapera., cada arraial decadente 
e pobre é um grande livro emocional e 
Inédito, qu . precisa «er lido e penetrado. 

Existe »hl, num recato intranaigente do 
vestal todo o germen de uma arte nova 
eafloráda levemente apena» por indaga-
dorc. consciencioso», qne vlo- ve.tir la-
cto» e typo» i» outro tcmpo com^ajiro 

poeslí 

diita-
3 a | 
Br.rif 

aii.auo em sc^mvi- --
A extensão territorial attinge a 

k l l So q U o a » d r de d
p ° - t .men to» e provln 

ria a o dous os territorios—um, o ilc uo 
fona», medindo 4117.931 kilometro» qua^ 
drado», e sua populaçio uio excede de 
31.883 individuo«. . . , 

Òs departamento., cuja densidade de 
população por kllometro 'IwJrada chega 
a 5.43, 3,19, '2,57 e 1,7 , aio oa de 
Cuchabaniba, La Paz, Chuquisaca, Poto-
si c Oruro.» 

to» e ivpo» w umiM " • 
,>rla poesia quo cercava aquelle» dia» ve 
lho» o aquelle» homen» anligo«. 

O romance a que no» referlmo. traz o 
seguinte entrecho, que deixamo. ligeira-
mente delineado. . 

Passa-se, em 1734, na antiga capitania 
da. Minas Gcracs, e intitula-se o AU'K-
BE9 DE DB-iOilE». 

O protagonista é um alfere» do. IJrn-
eSe. d El-Rel, Jo»é Vieira Carneiro, que 
»pperece, no Triumpho EuchaníUa, co-
mo vencedor nos jogo» da. argoi». d»» 
cavalhadas que se reali.aram por occa-
ailo do» festejo» com que foi celebrado 
cm Villa Rica a traslad.çlo da Eucha-
rlítla da egreja de Nossa Senhora do 
Rosario para a do Pilar. Anovell.euma 
recon.trucçío do periodo da mineração 
nue den á zona aurirera o diamantina do 
:!linas um fau.to o um esplendor único 
na historia do Brasil. 

Vieira Carneiro apaixona-«o e l cor 
respondido por uma moça, filha de uma 
da. melhore» família, da capitania. U» 
pães desta, porém, querem o «eu c.sa 
mento com ora fidalgo portuguez, prote 
eido do condo da» «alvéas, governador 
da. mina«. Toda a urdidura do romance 
gvra em torno dease eixo, ate o «uieldio 
da moça e o assassinato do pro egido. da 
condo das Galvfas por d. Antonio Meira 
Carneiro, que depoí» professa o desappa 
r e c e , recolhido a um eremitério. 

Como acima dissemos, t pora nós mo 
tlvo de satisracçio merecer alviçara» pc 
la grata noticia que trazemos aus amigos 
das lettras. , 

J i surge promissora uma esperança de 
regeneração litteraria, qneseri, «em duvi-
da o marco definitivo, de ondo partirá a 
verdadeira arte nacional, até hoje impre-
gnada do drogas venenosas * exlranuas 

Que dias «ombrios e pesado3 J-. a^ora 
raçam retnagir os olhare» e que esse. 
penetrem o passado. 

Que os de lá »urjam todes as ve-
lhas tradicçõe«, tudo quo elle possuo 
d» encantador e dc admirável, na poe sia 
elegíaca da» cousas deíinitivamcnto mor-
tas . 

Maeio Coevo 

lhor, tato é, um «ccArdo, ou nm» e » p j 
cie de tnut com o. productore. de »« 
suor no Bra.il e com o. do milb» i | 
Ar |e"UpCTder tempo, e.crevl IminediaUj 
monte a um fazendeiro de H . 1 auio 
•r. Alfredo El l l»-e a um «migo » 
mente colloeado na politica do BraL 
mas, more sollto os dou. distincte», 
brasil dro. nlo «e der.m . pena de l o 
mar a «'rio a» minhas propostas, por-, 
aue o Bra.il deve morrer como na.ee« 
o café lhe deu a vida; o café lhe 
morte. , 

Em vista dls»o. nlo me oraipei 
d . quesUo do alcool, deixando o tal en 
gcnhclro à inmha espera; c, coitado, e» 
U Porém,"est«?"'ultimo. d i . s , tendo , 
governo decidido tomar nina » ^ ' 
mais energii a perante o. a ^ J W " ; 
»eu. ligar Importancia ao. P"d»çtore» A 
. leooí a queslio „»pparecu » » P « 
de baruiiio sobro o f ; ; l ' 

Reuni lo com urgeuna o ««»cílio o»i 
vigilância da A^Mrnr,« Pnbhea ea> 
director é o « deputado M.aureur p.« 
mi muitíssimo grata ao »ctual MinigH 
rio, decidiu-se vot.r o «egutnte /w. 
crMO rcrbal e affixal-o eu, todas J 
ruas, cafés, restaurant.., banco, o esen-
ptorio. públicos de Paris. 

Eis o tal iirocceeo verbal : 
.L'alcoolisme est rempoUOPMWWj 

chronique qui re.uPe de l usage h«bUo«j 
de l'alcool, alor. meine que celui-ci n» 
produirait pa» l'Ivrcfie. j 

C'est une cireur de dire que l alcool 

Fell salvação j á i t i 

Ficam 80 arrobas a 78920, por-
quo subia 1*320 do» 20 »[. .• 

,.,. -.- . , -
est nécessaire aux ouvriers qui se 
à de» travaux fatigants, qu il d o n » du 
ro-ur à l'ouvrage ou qn il repare les roi-1 

cei rexdt . l lon »rtifi ielie qn il.procure 
fait bien vite place à la dipr-ssIon ser-
veuse et il la faiblesse; en r<alité. loi 

Recebemo» as «egnlnte» llnha«: 
.8r r e d a c t o r . — d e »cremo», ma» 

t.mbem nÃn »creditamos, que o Congresso, 
nue se val reunir cm 5 do corrente, f f 
•a dar i lavoura o. auxilio, do quo pre-
ei.a no momento, e i u j ^ « governo do hs-
txio teulia os m . iu r« desejos e boa von-
tade de provei » em sua» urgentes ne-

W1\"iavÓura precisa de fortes recurso» 
p»ra se ttllivíar e prcp»rar-»e 4 
cia Um baueajcom um capital de 10 ou O) 
mil conto, nfda lhe aleauta, e o gover-
no desperdiça elemento» que, appli.ados 
por outra Mrina, podem ser geradores 
de grande» força» auxiliares no caminho 
nw ella deve trilhar. O capitai com 
nue o governo pretendo formar esse 
ban-o, parece-nos, deverá ante. ser tor-
ne, lio a syndicat»», ou, digamos antes— 
SorMatle* cooperativa« de expor ta cao 
pura todo. os paize» do mundo onde 
se po-s» consumir café. 

A» cooperativa, de exporUçlo nos 
porto» de embarque, em relaçõe. intim.» 
loli o ponto de v.íta (ia reunião, paia 
todo. os fins do «uxilio mutuo, deverão 
aer o nos.o ponto de partida, fomen-
t.ndo-se, por acção combinada, «. coope 
raliva. mtiaicip.c» de piodncçSo e cus-
teio. A « cooperativas de exportaçlo vao 
representar, na r-modeliçito do nosso 
»vitema commercial, o papel mal» Impor-
tante da engrenagem da noss.i vi«.a no-
va fazendo a propaganda do cousa™ 
do nosso caf,•'.-.«•mure tão aprnjoada, 
,„„8 iittura rcaU- aJa. abr.udo-nos no-

r>3cecoo 

208100 Perdeu a lavoura 
Exemplo n». arvore. : 

100 arrobas .0 preço actual.. 600*900 
Dlfferença no custeio 

He 20 I a . r .8 'W.. tOOSftOO 
80 arroba» a 789"-0.. 0338600 7338000 

veuse et à la faiblesse: en r-a ité. m a r - r . para 
cool n'est utils « personne; il est nuuib «r ^ c ^ m m ^ , 
pour tout le monde • ^ . Saba a lavi«ra agir e enfrentar r»s» V L'habitude de boire des « s u X - d « M | balba s la. > * , , r i . „ 

a i s 

a 
.LA rAZ, 28— Sabemos de bOa fonte 

me o governo boliviano acceitara o -mo 
Jus-vlvendi. proposto pelo bário do Rio 
Branco, para qno «ojam evitados confli-
ctos no Acrc, durante a negociação do 
accOrdo directo, c auo a auctoridade 
militar brasileira fará a policia de todo 
o territorio do Acrc. não sendo desar-
mados os acreanos que obedecem a 1 a-
cldo do Castro, o» quaes, entretanto, 
deverSo reconhecer a anctorldade do go-
vernador militar brasileiro. As tropas 
boliviana» ein marcha deter-se-So no Ur-
ton. on pouco além da margem esquerda 

deConstâ-noa que o acc&rdo provisorio «c 
fará assim, do modo a evitarem as tro-
pas brasileiras qualquer contacto entre 
os acreanos armados e os bolivianos. 

' Dizem-nos mais que o actual vicc-pre-
Ridente, s r . Capriles, irá para o Orton. 
voltando para esta capital o prcsidento 
Pando. . . 

Asseguram-nos quo este governo de»e-
ia hoje sinceramente caminhar de accôr-
Bo com o do Brasii, para quo sejam rç 
solvidas satlsfactorionieutc todas as dif i-
culdades. , . 

1 O »r. Viliazon, por motivo de moles 
tia de sua senhora, parte segunda-feira 
para Cocliabamba. ondo Irá passar um 
ineí ficando interinamente com a pasta 
das Relíçõe» Exteriores o sr . Caldc 
ministro tia Fazenda. 

inez, iicanuo iiittniHi,,,.«,- > 
das Relaçõe» Exteriores o sr . Calderon, 

inistro (la Fazenda. 
F.' grande aqui o desanimo provocado 

pela noticia da renuncia do «yndicato 
americano, com enjoa membros muito se 
"circulou até a noticia dc que o Para-
puay também quer occupar territorio bo-
liviano do Chaco. 

O ministro do Peru agita-se muito . 
consta-nos que andou aconselhando, em 
círculos políticos e da Imprecas, a re-
sistência ao Brasil. 

Ha grande irritaçio contra mr. wiu-
tridge. quo em julho do anno passado, 
quando esperava o apoio dos governos i 
„tnerlc.no, allcmio e inglez »o oppo/. 
formalmente á rescisão do contrato, pro- | 
meltendo a intervenção daquclle. gover-
no» contra o Brasil. 

São do mesmo jornal o» telcgrammas | 
que'transcrevemos abaixo : 

.IA i'AZ, 28—0 contingente de Su-
cre chegou a Cocbabamba e recebeu or-
dem de" nio pro.eguir em »na marcha 
PaRÍccia-se muito que não seja possível 
evitar um choqne no Orion, entre a co-
tam«. do coronel Montes c as força» de 
Plaeido de Castro, que. segundo noti-
cia» tran.mittidas do Rio de Janeiro, 
marcham taiabem para f Ortou.« 

• bcenos-aikes, s ü E l Pais, em MU 
numero de hoje, insiste na conveniên-
cia ('e uma convenção entro o Bra.it 
o Chilo e a Republica Argentina, para 
defender a integridade territorial da Ame-
rica do Sul, ameaçada pelo imperialismo 
europeu. 

•HAKTIAOO,23-Está officiosamente des-
mentido o boato dc que o sr. H e m Kl-
qulelme. na sua viagem a esta capital, 
Uvcsse sido encarregado pelo governe.bra-
sileiro de pro pôr a venda dos navios dr 
guerra chilenos em coustrncção na Lnro-
pa.> , 

A Delegacia Fis*ca1 neste Estado fui 
«uctorisada pelo sr. ministro da Jaze» 
da a permiUir o despacho livro dc üi-
reitos na Aif.ndega d - Santos, de um 
volume contendo urna mesa para opera-
ções abdominaes, com todos os seus nc-
cessorio». destinada á Santa Casa de MI 
scricordia desta capital. 

»** 

P o r I n t e r r u p ç ã o c m t o -
d a s l i n h a s nu t e l e f l r a p l " 
c a » , f i c á m o s p r i v a d o s <Je 
< ! a r h o j e a n o s s a s e c ç ã o 
« T « ; l c ; j r a m i n a s . » 

• i.A rAz, 28—Nlo «e sabe ao certo 
aqui até aonde puderam avançar até ago-
ra »8 columna» do coronel Ismael Mon 
tes e do general P.ndo, pois o telegrs 
pbo não vai além de Sor.ta Apenas, se 
ronlectura, por carta chegada do Mapiri 
c publicada hoje pelo» jornne», que a 
columna Monti» devia estar no dia 24 
em Rarenabaqns, logarejo «Ja mai 
gem direita do Beni, em latitude de 14 
graus. 20 minutos, 21 segundos, a 
Suena distancia de Reyes. Em llurenaba-
Que, passando cm Reyes, começa o ca-
minho aberto cm 1890 pelo qual se 
atravessa o Beni em hxaltacion, o Ma-
dre dc Dio. em Geniehiquia, o o Orion 
de Palestina (margem direita) a Merce-
des (margem esquerda). 

De Riircnabaque «té a Mercídes, ha inau 
de noventa légua., de sorte que, pelo dia 
15 dc março, alll devem estar. I»e Mer 
cêdes ao Acre, ha pouco» dias de 
clia.» 

» 

O u r o ! O u r o ! 

OEAvr.» roNscqnEticiAs do aecoo-
J.IS1IO NA I RANÇA 

Uma coma que nos rfi- respeito 
Ntto é o caso de vos fazer a geneac 

da' questão que debato hoje cm toua 
a França, acérca da Influencia do álcool 
.obro a cducaçio physica e moral do 
povo francez; pois o uso das bebidas 
espirituosas nlo « somente um triste pri-
vilegio deste povo, mas um vicio com-
raum a qua»i todo. os paize», sem dis-
tlii-clo do rnçi e (1o clima. Effectiva-
mente, cm Piceadlllg Street, nüo se 
bebe menos proffs e gin do que abujv 
the cm Montinartre c laranjinha na rua 
do Ouvidor. Mas aqui, o effcito do a.-
cool tinha-se feito sentir com miiior m-
tensidado cm todo o organismo soclil. 

O» crimes de sangue sugmentavam 
todos os dias. O» attentados contra os 
bons costumes nio tinham mais limit'S. 
nem quanto á edadc do responsável c do 
sua vTctima, nem quanto ao grau J a so-
ciedade a que ambos pertenciam. 

Divertir-se, queria dizer beber; beber, 
queria dizer perpetrar um crime c lazer 
- infelicidade do uma família inteira. 

Os amigos mai» Íntimos, o» parente, 
mai« próximos, lnimizavam-«e, tralilam 
«e. batiam-se, matavam-se, inipellidos pela 
embriaguez. 

O rachitiamo c o temperamento ep 
ptico das ercanças tíniiara-so tornaun um 
phenomeno qaasi ordinário na classe ope 

" l u d o isso preoccupava e preoccupa i;n-
mensamente. ainda lioje, o governo fran-
cez, que, ha poucos anno», para não terir 
os interesses dos produetores do akool.cm 
grande parte homens politico», tinha come-
çado clandestinamente, certa propagand» 
contra o mo do álcool. 1'urcm, a propagan 
da mais lógica foi iniciada por um enge-
nheiro o publicista, do qual infelizmente 
nos escapa o nome. 

Este engenheiro, querendo activar a 
propaganda dos anti-aicoolistao, scma.ar-
mar os fabricantes de álcool que aqni 
pnllulam e «io muito rico«, o i]nc, na t.u-
ropa quer dizer, poderosos, tinha cogita-
do o meio de aconselhar uma maior pro 
duceão de álcool inferior, para substitui: 
o carvão, o gaz o o pctroleo, nas cozi 
nhãs, no aquecimento das casas e dc ccr 
.__ „ . „li . . . nn illitmin.icilo etc. 

Infelizmente, na alluvião de livro» inu 
tels qne appareccm aiinualmcnte, escon 
dendo-s e perdendo-se depoi» como bo 
lhas dc sabão, resume-se quasi completa-
mvntc a nossa littcratnra em decadencia 

Tio emtanto, quem, sem indagar do me-i nuas, » » ! « > » - • » - • -
rito Í U publ csçBei, contasse o numero tas machine,, na .Iluminação etc. 
das revístâs?dos jornaes pseudo-artlsticos, A descoberta.como os leitores do Com-
íâ» o b r a r ediUdas, teria a illusão de mercio .abem, nio o nova, endo já » Be -
n " um novo movimento litterario agia gica feito varia» o ^ p e r l e n ^ para dep U 
no leroiamcntc cm nosso meio, proinct- abandonai a», e sendo cm Berlim muitas 
f 1 ™ ccòndamente casas illuminadas o ;i<|uecidas com o »1-
b D. todS « 3 « srtistlcas que cool; mas o» conselho» do engcUciro 
deixaram êm varus litteraturas traço» francez tinham o seu » > » £ « « " » ; poi» 

e X a s o ür«iosas «xesocSes elevam-se e.o de 12 francos cada cem litros. 

lento, influenciado» por quanta cousa no 

&£èS.<sisirjs} i a y g y j f t s a r » 

conduit rapidement á 1 alcoolisme; 
les boissons dite» hygiéniques contien 
aussi d-: l'alcool; il n'y a qu une difl 
rencc de doses: l'homme qui boit cliaqns 
jour une qr.antit^imnioderce de v m, de 
cidre ou Je blcre, devient aussi sûre, 
ment alcoolique quo celui qui boit de 
l>»u-de-vie. , 

I.,-» boissor.» dites npcritives aosynth,> 
vermouth, amers), h s liqueur» srsm.U 
que» (vulnéraire, ci.il de meliss® ou de 
menthe, etc.) «ont les plus P ^ n i c i e o . ^ 
parco qu'elles contiennent, outre I ali ooli 
île» essence» qui sont, elles aussi, d » 
poison» violenta. . 

L'habitude de boire entraîne la R é -
fection de la famille, l'oubli de tonts les^ 
devoirs sociaux, le dégoût du trava», t * 
m i s è r e , 1= vol et I ' :rime. Elle mtes. 
pour le moins, à l l. qutal: car 1 a cooki-
!no engendre les maladies les plus vi.-
rièes et le» plus meurtrn-res : e» par»-
lysle», la folie, l-s aífe lions de e s t -
mac et du foie, ri.ydrojuaio; il est u « 
de» causes les plus fr.-quentcs de I» tu-
berculoso.-Enfin, il complique cl aggra-
ve toutes les maladies algues: une » r r * 
tvphoïde, uno pneumonie, un crysipin 
i,ni seraient bénins chez un liomui3 » « 
lire, tuent rapidement le buveur alcoo-1 

'"'lies fautes d'iivgi'nc des parents re-
tombent sur l.urs citent»; s'ils dépiu-jeui 
le» premiers tuMs. ils sont menace* u 
dlnfle ou dVpitópsl", ou, b::n encore, 
sont e«porté!t ira peu plus tara, , 
la méningite tubercaleuso ou par la p. 
sic 

Pour 1» «anté de l'Individu, pour 
xistcnce de la famille, pour I avenir 
Pays, l'alcoolisme est nn des plus ter 
ribies fléaux.» , , . 

X'alii parte o despeito dos fabricantes 
dc alcool, a. Indignação dos vendedores 
dc licores a retalho o cm grosso, o fu-
ror dos bebedora e a intervcnçïo lio» 
""l-'ûtre este» últimos está o celebre 
siiccessor dc Pasteur, o dr. Duclauv 

dual, violentamente atacado aiite-ho v 
tom na Academia do Medicina peie 
dr Laborde, confirma ainda hoje y 
sua opinião favorável ao uso do alcoi j 
quo elle julgaquasi necessário a nutíi-
ção dos liomei.se dos animaes. 

Na violência da polemica, o dr. J v 
borde, desnorteando-»1*, chcga a aciussi * 
dr. Duclauy de corrupção por parte dos 
ar ande» c ricos produetores de alcoi". 
ma» ao que parece, na próxima reumio 
da Academia do Medi loa. o «r. Buciajâ 
provará sclentiü.ameiite a verdedo 
sua asserção. 

Quem terá ra/ão > . 
\ julgar do estado moral e pnyslco 

uma grande parte do povo de Pari», a 
ra/ão estaria do iauo do dr. I.ifcorie: 
mas antes do diz,".' a ultima palavra, va-
poremos a exposição das tiieaiias Sb 
substituto do celebre Pasteur. 

Entretanto, aproveitemos o ensejo, i 4o 
para aconselhar muitos nossos «nuff i te 
rapazes do talento da ru t do O i i W 
a não fazerem abuso d« c i u l p o 'Is k -
ranjiiiba. ma. para chamar « af.eiwo 
do governo do Brasil c dos fazcndei -w 
sobre os estudo, do tal eiijenhciro fru.-
cez. 

Achamos que lia meio de remediar, con a 
collocaçSo dos restos da canna dç «lin-
ear, a crisu que afflige o brasil, jwr 
causa da enorme c depreciada producê!« 
do café. 

Paria, 7 ue fevereiro dc iJUJ. 
O eorrchjJGítdeiitt-

ili: :1a, que tcre.no» segura i i 
governo que ' formar uni bat 
capital fasalííe>iit» p»r» 
voura, nio lho dê cksj um| " 

toria. Se o 
coui n:t 
ar a lu 

porque 

Lucro 4 lavoura 780000 
Alil eitamos nés vendendo café a 

98170. Salvo melhor juizo. 
Assim «endo, d»ixo a conta «o .rlterlo 
apreciação do« competentes.Devo dizer 

ou» .aso a ldéa «irva, devo «er de «c-
cõrdo com outros Estados csféciro», c 
me o café facriflcndo »eja da edale (jue 
Í6r que seja dos tratado», para que mio 
se vá cortar caféiacs em oijan Jono. 

Estou certo de que, desue que c para 
«alvar-eguranlirorestoque no»fica— cada 
f.zendeiroscráo primeiro executor da me 
dida apresentada, com a liscaiuaçao de 
u.n agente do governo. 

Accre.ce que, todo. perdendo na mes-
ma proporção, ninguém desce, porque 
desee na mesma proporção. 

Pela pnbiic.çio do presente, mm gra-
to se confessa um .cu comtante leilor " 
admirador. „ , . 

ü<n lavrador 
Redcrapçío, 21 de fevereiro de 1903. — — " 

I m p r o s n o i u 
Recebemos, durante a »emana : 
mvbos—I.ic(õe* de Historia da CieI-

tiiauie, organisada» pelo dr. José K. t. 
3,1 e Bencvidc», lente d» cadeira (1< 

Historia da Escola Normal dc rt. Paulo 
O au: tor, ao Imaginar o presente tra 

bailio, teve em vista, coaforme declara 
no prefacio, organisar um compendio 
adaptavel a todas •» partes do nrogram-
ma official dc ensino, piocnr.-.ndo, tanto 
quanto p r i v e i , remover a di fi;n!d.dc 

Hl qu ' luctain os alumnos. difflculda-
devida principalmente ii escassez do 

tonai . o nao ella ficará cm peíorc 
se reconsiitiiirá. 

Decrete l-is que orgar.nem as sswna-
i i ' -» cooperativas do p r o d u t o , - .por-
íaeão c consumo, concedendo-Ih.s .avorc» 
qn- as »Dtmc:;i »•.!> todos os pontos de 
vista, cm sua» múltipla» funeço. s . Con e-
-ia aos «vndicatos. ou cooperativfs '<!« 
exportação de c»M, redu. çâo nc» direitos, 
e favoreça também na alfandega a entra-
da dc nftcliina» c todos cs instrumeiitos 
OTaríOí:. „ „ 

Ass-n procedendo, o governo o o 
Côn^rcsn ficará bem jusliflcnda a lei 
que (Toou birrciras ás novas planta.,..';», 
i ue, «cnlo iaennsiltucioiiaí, « nccc:,saiia. 

[até qne nc evidencio a BcccuWa-J» d.j 
- :vogal-a. , 

A» c»s-c-he.-,es COO] eríl.v.is e dc iui-
tusiídudc são eonses nov.:s ] ara a nes-
sa lavot.r.i e esunmcrcio; não l:.. i -r i • 
çio tígur.ia nesse s ntido dcteir.1! :a.u 

.entre c h , nus é conv •nr.itc, e n-" ssa-
rio, que façamos propagai,.,.-., p-.r ior..-. 
Wl»Mcb!..«.tscript.-» o fabdr-s, K»; * 
vendo comido» regionaes, para 
cias minuciosa» c. d.talhsdas, ate assoas 
mai» rudimental-» íuneçoes. 

Na imprensa Ciaria, pretcndcr.1 s. o. 

È
vèdizer o qiu sabemos, era linguaS«n 
bem commum, embora uío laibam.s c 

miianns todos os elemontos ao if>js» 
H a c , da Vida 
"t6das as zonas do INiifflo 

» . o , mas qin poderio sm- satisfeita» 

tcni'io pará consultar différente, exposi-
tor 's e coordenar suas Wtura». . 

Desse moio. o objectivo principal da 
obra é fa. ilitar apenas o estudo e me-oura « i* »••«.«» "i , , 
üi irar an couJí^ícs de habiluaçílo 

do3 

cs lavro' 
ú proeu 

crise <}(••': 

>r«; s qaf 
x d« uma 
nos ator-

raiide huixa 

' < Í l ^ « ' ' S v i ( & í d a p i Çle» da pratica 
er-* Paulo, » d e uiai .o dc 1,<- ••• 

M. B.» 

* * X 
«Sr. rediutor do Commcrclo dc São 

Pallio. 
Diverso»'tím sido 

têm cn.ÍMido aj(i:ii'c 
solução qne attecr, 
menta, tendo por causa a 
%OT,nitta que eu também concorra con 
a minha pedrinha no edil.cio em que touos 
trabalham. , . 

LI em seu conceituado jornal do aia 
15 do corrente, qu -, na entrevista do dr. 
Alfredo «a-!-.-» fora m sr. -r . lec.c do 
Estado, relativamente ás m.-lidas a to-

| mar, esto declarou áquclle delega lo da 
I Lavoura qna unia delias (medidas), qno o 
eovrno tenl em vista, cm primeiro logar, 
é a eliminação do 20 «p, no café ensac-
cado; Uto me parece não der reau.iado. 
poi. acredito quo na melhor liypothese 
o café subirá os 20 •/., apenas o reti-

" n o mesmo jorn;l dc 15. cm nina cor-
reHpondeni.ia d) Rio. vi que, com habi-
lidade de quem sabe, nm illusiro escrl-
, tor prov„!i com algirisnío» o resuita lo 
nnllo da medida, pora nós. em bene.iciu 
li do consumidor estrangeiro. 

F.-i penso quo a destruição de 20 a 
do 'café deveria ser n:i» arvore», como 
'pasao a demonstrar . « i o preço p 

io p: 

N07ELLA BO TE*PO DA M1NEIAÇÍO 

Gonçalo sentiu-.e feliz. 
A vslba mucama-qne o tinha creado 

Bio socegoo, depois qne soube ds proxl-
ms chegada do rapsz. Com outro» ne-
groa da casa, on «ózinha, corria todss 
«s manhã» 4 entr»da do arrsial. pelo 
«aminho qua vai ter 4 Villa da Rainha 
afim de ver approximar-se o de»ej»do 
fCTsUelro.Nio »e »abi» ao certo o dia da 
fhegada, m u a mucama teimava em vir 
frsdir u slvlçaras «o ar. vigário, quaa-
í o visse «pontar no alto do morro, do-
j^rando-o para a descida do arraial, o 
fcoço que chagava do eatndo. E, aasim, 
fel ella a primeira a vel-o ao longe a a 
«si-rer á c u a da vigário, para cantar a 
•ovld.de 

AU a encontroa Joio Gonçalo. Esta 
f t lavada «m more» a offeganfc: q 
l i * rapas atravessoa a aoiaira da por 
|k , aBa »tiroa-se lhs ao» pé«, dizendo, 
t r t r s lagrtaaa 1 

— CHlmara a aegr. velha. i e«braa -
*a l 

corria de nm lado para ontro, a de.aba 
far M daqui para acolá, falando a c.te e 
áquelle: 

Viu o n:eu filho 1 Que bonito que 
eaiá o meu branco ! F, já de buço de 
ba rba . . . E' a cara da defunta minha »1-
nhá, que e.tá IA em;ciraa—conclui», apon-
tando para o céo. 

Quando lhe perguntaram como ponde 
reconhecer de longb o rapaz, respondia: 

— Ora, ama conss ftte dizia que era 
elle mesmo I 

A casa do rigsrio uio tardou a en-
cher-se. Por «incero desejo algun», on-
tro» por simples curiosidade—todos que-
riam ver o rapss. A esss deste—s sn-
tiga cas* do José Gonçalo—«.tav» toda 
arrumsdinba de novo psrs recebei-o. O 
tntor mandara pintai-a, llrapsr cuidado 
sãmente o quintal a varrer a rua, em 
frents. 

A mucama—Thereta era o »eu nome— 
tivera ontro» cuidado» p»ra receber o 
qne ella chamava-a aeu filho. 

Duraate maito tempo, applícon 
«eu» domingo», a» »nas horaa livre» 
da escrava, a custar.« e a oalro» traba 
lhos pora fóra. de onde pndesse receber 
selarias. E com estas »eoaomiaa dos mos 

spriooron s quarto q«e dea-
' qae ell» vi-

O velho linho do Porto, «epnitado na» 
antiga» frasqucíra» do Jo.ó Gonçalo, sa-
biu nca«e dia, recendendo a alfazema; 
a . colchas de damasco da Indi» scintil-
laram i luz discreta do aposento : a pra-
taria orgulhava um velho aparador de 
madeira esenrs, e no» armários, com a. 
prateleiras enfeitada» a papel de corcs, 
grandes compoteiras de crystal revela-
vam aos olho» curiosos o variegado das 
compotss. 

A pregaria ds» cadeiras de couro, com 
desenho, em relevo, f i ra ar.íada a ca-
pricho. Oa arehibancos de cabiúna ta-
lhados. nio tinham resquiclo de pó nos 
sulco» do entalhe. No quarto de dormir, 
o leito alto, com qnatro columnas «n.-
tentindo um docel de babado«, parecia 
um thalamo nupcial. Em cima d» relha 
commoda de g»iet5es pesados, estavs 
sberto o orstorio de familis. Ahi como 
qne requintaram o» cuid»do» da mucama 
Lá estavam as imsgens qnerldss dos >.n 
tos ds devoção da finada senhor». E 
uesss dia do feliz regresso do loto Gon-
çalo, a mucama entendeu qne as primel-
rss oblações, os primeiros olhares de 
gratidão e 4a ssndadsa, dsviam «ler« sa 
ao vetto oratorio, de madeira piaUda a 
cores vivai, onda oacilhva a ehamma da 

Na America do Norte, começou a f»-
zer-sc um novo uso do papel. 

Uma fabrica produz actualmente gir-
rafas do papel para leite e garrafa« qic 
são perfeitamente impermeáveis c o *u 
preço excessivamente barato. 

Outra fabrica acaba do lançar no mer-
cado chinellos de pape! d j j j a i i d e e « -
«Istencia e dc preço .v-latewat» redu-
zido. ** 

Muita» casa» tem desses . 
quantidade, afim dc os oíf-Tece 
«itantes, rara quu tcr.ham os 
tade. 

senhora, nos momentos dc .nguntis, co-
mo nos raro. instantes de alegria, ]»(>r. 
curava, cm primeiro logar, as M | * i i , 
onde concentrava o ardor da ' i f f ' ln-
gonna e pura. Em t i es occasiõc, nâo se 
'»quecia nunca de accenJcr o cirio. , 

Na» dua. portas aberta» do oratorio, 
dons ramos de açucens» inclinavam os 

W."« " . . . 
qual me ficou o caf.: d-. n:n 
cuja saíra estou remsttendo: 

Base do SO arrobas por mil pis: 
Carpa 
Colheita, 75« por 60 litros 
Baldeio 
Hiiccanicnto.. 
Beneficio dc machj.ia. 
Carreto para ^^cidadc 
Intermediário 
Imposto da Camara e E. 

do Ferro 
Descarga cm Santos 
Quebra do c.colba c imudo 

disdpalc». . . . 
Insoirado no» melhores an-tore». o .ra-

lalho'dosr, dr . Sá e Benevides consti-
a- iiin bom repositório das noçoes gc-

racs de Historia e Civil: ação, expendi-
da» p,r anetorc» de nomeada, como 
Bonrdeau. Iicnorment, Diiray etc 

impendiada» com critério. 
flniientna de Trigonometria, por 

Francisco furtado Mendes Wannn, pro 
f-vsi- da escola complementar desta 
capital. 

0 livro que ternas sobre u :. • 
"* edição do trabalho do sr Mendes 
Vianua, e está « j i.reado dos sei.i a que 

"se notavam na 1* edição. 
mi unros—Boletim mensal da F.sta-

t Heit Iicmographo-Saintui n dc São 
/ ' ,a /correspondente niez de novem-
bro do anno passa-lo. . 

Extrahirao» do presente boletim os 
dado» (|U< publicamos cm outra local. 

Holctiin da Agricultara, publicado 
cela Secretc.ria da Agricultura, Comiiicr-
cio e Obras Publicas do Estado, traz o 

uínte »nmmario : 
I. Actos offidaet —Lei n. 8»>, dis-

pondo «o»« .-r-tabele. imcnt.r. de credito 

p o n ^ a o l ^ y n o t o t o . agrícolas. 
// Iiiftitr.toAnronor.rco do l.stado. 

—Cultura do cafeeiro 'experiências dc es-
trumado). Gustavo d'1'trn. 

Ill Artig"< sibre (iKniiiptv agne»-
lat :-1. A industria das féculas no 3 
districto ngronomico, Julio Brandão So-
brinho. II, A linha. Alberto Ldigrcn. 
Ill A criação do gado no mt-rior da 
America do Sa! IV. CuHitra dxs plan-
taa oleaginosas. Germano \ r r t . 

/ r /«/o/'mrt!-dí-:-Ca!endano agrícola 
café informaç .r» dlvers-.s, cultura do 
trigo nos Estutlo» Unidos da America, 
quadro das sam"i.te».» . _ 
' Informar',ef, do dr. José Pereira 
1 .ucas, engcrilitiro-ehc-fe da CommissSo 

• Saneamento I" Santos, «obre o pr 
,-to dc instaila- ão do d-pendencia» do 
:iviços-nov i.i de ex^ottos na ilha Lm-
a%oMini ItibliograpM-o Paaliila. pu-

bl i alo p -!a livraria Magalhães nesta co-

'' Alinnaria de Pons Córregos, orgaiii-
sado pw Daniel Candido, para o pi-esen-

llmanàelt Commerclal de. Santo», pa 
ra 1913. 2 ' anno, or„'.uiisado pela res 
pecllva empresa . 

Traz numerosos clichés e iulorraaçuc: 
aUito$lcKitt etritcral do Entalo de São 
Pan.'o. por Henrique Coelho 

Estil los para a confecção da nova lei 
eleitoral do Estado. 

Boletim Sale?:ttnc, correspondente ao 
mez de fevereiro ultimo. 

Traz o seguinte au-nmario: 
.Carta Annual do sacerdote MIün'1 Bua 

aos cooperadores e cooperadora.» das 
obras de D Bosco. 

Bosco e VaValice, 

ciaeio de Sorenrros Unions, »prcienta-
do cm «ssembléa geral ordiuaria, em 11 
de janeiro p. passado. 

KEVI8TAH E joitKAEs:—0 iTalho, n. 24, 
de 28 dc fevereiro. 

Como os anteriores, 6 nm primor d» 
grsça e de «rte. 

A capa é desenhada a duas cores por 
João Arthur, e s primeira pagina « de-
dicada ao grande artista Victor Melrel-
Its recentemente fallecido. 

ituul, Calixto etc. concorrem com o 
seu talento para o successo do pruientc 
numero. , 

Santos lllustrado. n. 8, de 28 de 
fevereiro. Q.ua»i todo dedicado ao Car-
DliMagniriea« charges e escolhida colla-
boração litteraria. 

Brasil Medico, n. 8, de 22 de fe-
vereiro. Traz o seguinte «nmmario: 

.Patlioloffia Intertropical—Propaga-
ção da febre en.arella pelo« mosquito» 
(continuação), pelo dr. Jorge Pinto. 

Hygiene Publica — A prophylaxla da 
jleste cm Hong-Kong em 1901, por L. 
Vincent. , , • 

Assumptos de Actualidade — A Uni-
versidade do Rio de Janeiro, pelo dr. 
A. A. de Azevedo Sodré. . 

Bibliogrnphia—K responsabilidade cri-
minal cm relcção ao estado menial, the-
se do dr. Thadru dc Araujo Medeiros,— 
por I R.; O keleno em cirurgia, these 
do dr. Jisc Rodrigues de Almeida,-por 
F F 

'Formulário Prir/ico-Tratamento da 
atonia gastro-iutcslinal, pelo dr. Lutaud; 
Tratamento da artcrio-csclero.e, pelo dr. 
Francisco Fajardo. 

Chronica e. Noticia».' . 
Tribuna Medica, revista de medici-

na c cirurgia do Rio de Janeiro, ns 
1 e 2. , 

E' o seguinte o sunimario do 1 na 
Tribuna Medica.—Clinica Cirúrgi-

ca: Opportunidade do uma intervenção 
cirurgi a na nephrite chronica.—Clinica 
M-dica : Symptom.« dentário» do dia-
bete assucarado c do tabce. — Medicina 
Leqal: A amnesia sob o ponto de vista 
medico-legal.—Clinica Medica: A cysti-
te calculo-a de origem vtm\.— OgnecO' 
loqia: Tratamento uterino das paramé-
trâtes agudas —Therapeutica.—Predil-
etos Pharmaceutical Nationaes > 

Gazeta Clinica de S. Pauto, n. 2 d 
l ' de março. 

Traz o »»cuinte »ummano : 
«Bernardo de Magalhães—Palestra Mc 

dica; Delfino Cintra—Um caso de genu 
varum duplo; Moncorvo Filho-Do exa-
me das amas de leite no Brasil; Rub io 
Meira—Patiiologia Intertropical. Anky-
lostomiases L. Queiroz e Z. Chaves— 
Materia medica. A noz do kola; JoSo 
Vives de Lima—Cirurgia. .Sature et cer-
clage dans le tr.itement des fractures de 
la rotule; Formulário.- . 

A Escola, revista official de ensmo do 
Estado do 1'ará, n. 33, do 31 do dezem-
bro ultimo. . . 

4 Educarão Nado,tal. rcv.ita portu-
„ueza dc educação, ns. 331. 332 e sup-
nlemcilo 4,-. de 25 de janeiro, I o de fc 
lereiro e 1* de janeiro do corrente an 

Gazeta Commercial e Financeira, n. 
3S0, de 21 dc fevereiro. 

Revista da Associagtio Tgpographicn 
Bah: a II II, B. G, de dezembro do anno 
L ~ùcr ' l'aus Prend, revista allemã 
á á - r w m-MMI reata rapHa!, na- î P k ~ 

21 e-Sü de fcvcrciaàflo corrente an-
n°/.'Étoile da Sud, a." 6, dc rf de feve-
reiro. . 

r.e Messager dc S. Pent, n. 
•2b de fevereiro. 

H I I I I E R « S S M 

burgueze«, o vi»it»nte «ente-»« cm ( 
»quelle Immenao eitabelaclmeat* l — 
plctr.mr.nte em liberdade, eau Hbardad« 
'ilimitada que, exactamente por laao, nlo-

j . e . . i ....... n u . p j . , 1 

0 Parone da Antarctica 
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n . 
Missões — De Cuyabá is mar, 

caudaloa-) Araguaya—7erra do loco 
memorias do P. Beauvoir 

Novo» favores aos cooperadores Sale 

Aqni-m c além mar—Lisboa ' Portugal 
—Corumbá (Matto Orosso,—Campina: 
.f< Paulo,—Recife .Pernambuco, 

(iraras de Maria Auxiliadora. 
Chronica do Movimento Salesiano -

—l'aenza—S. Gregorio d» Catania— 
Nazareth—Laa P.adras— Quilo. 

Historia do Oratorio.» 
A dcnnncia da crise, resinnJ de 

does comVrencis» reallsadas por 1 rancis-
co de Faria Aibcrnn.;, nesta capital, cm 
1" e 31 .!•; janeiro do presente anno. 

' Banco dc São Paulo, relator.o do 
ar.no bancário de 1902, aposentado á 
assembléa geral ordinária r.o dia 21 de 
fevereiro ultimo. 

Relatório da Directoria da Asso-

Fl.i viaitar o magnifico parque que a 
Companhia Antarctica abriu ao goso da 
população da capital dc S. Paulo, obra 
oui pela sua Importância c envergadu-
ra constitue um d»st»s empreendimen-
tos que raras vezes emanam da Iniclati-

i particular. 
Talhado numa vasta area de terreno, 

ciiios limites, por assim dizer, «« per-
dem d" visto: completamente desaasa-
berbad > dc edificações: batido franca-
mente por nm ar sadio c puro; arbonsa-
,t„ tanto na sua parte interna, como en 
nnasi to los os terrenos que o circum-
dam, o Parque da Antarctica ficará sen-
do um logradouro, do qua', com jnstlç», 
SC devem desvanecer os paulistanos. 

E' difflcil apreciar e ainda mal» di.li-
•il it descrever o que é a Immensa lú-

brica de jardins, kiosques. pavilhSe«, 
la^,.s galeria» coberta,-., elegantes o es-
paçoso» cbaiet» para jogo dc bola. ter-
fenos apropriado» par» «ivçrsue» «por-
tivus, restaurantes: uma infinidade de 
consa», emfim, que necessariamente es-

npa 4 apreciação do seu conjunto, tao 
numerosas são cilas c por tão espaçosa 
arena sc dispersam. 

O que desde logo, dá na viita e essa 
continuada entoação rústica qne presidiu 
a . piano geral deste formoso parque, a 
Ininterrupta variedade do» seus effcito» 
perapectico«; essas surpresas campe/uca» 
que tanto apreciam os amadores (ia pai-
za"em que varia de aspcclo, de agrupa-
mento de linhas c dc colori lo, ao sabor 
das estações, ou da.» différente« hora» 
do dia. . 

Como que abrindo largamente cs bra-
ços' nos que o visitam, o Parque da An-
tarctica apresenta logo. á «na entrada, 
un a extensa o larguisa.ma alameda, mar-
.».ado por longos talhões de relva c la-
deada no seu comer i, p ,r dous jardins 
brilhando pch vari lado o multiplie, .«de 
das suas flores c pc'a Intensa polychro-
mia das orlas do vegetação que as cir-
caradam. . . . 

h ' a única saudação hospitaleira que, 
com ostentação fidalga, o Parque (ia An-
tarctica apresenta ao» seus visitantes 
Acabado este cumprimento ceremoniatico, 
que. impOÍ a civilidade mesmo ao» mais 

llllllil i a u o IJUG, 0«»l/l/«>uivura C". mmm mm 
quem delis sbnsa; essa liberdade franca, 
.inecra e carinho.., com que a famlli* 
brasileira recebe todo. oa aeu» hospa* 
de.. 

A meia al.mcda, ha dnaa exten.. . ga-
leria« coberta«, em bonito eatylo de ar-
cliitectnra rústica. Ao correr deuaa dnat 
galeriaa, mesa» e cadeira» em profmâo, 
para qne o» excur«lonl«ta», logo a mel» 
caminho, de«cancem e se desaiterom. Naa 
galerias, urna baicuia automatlea, uma 
machina p»r» choque» eléctrico» e uma 
pondense, quo pfil ovo de ouro, á razão 
dc duzentos rei», o que, no dizer do ve-
lho annexim: é um ovo por nm re»l. 

A' direita e perto dessas galerias, ha 
um coreto para a musica. Eu n&o sei 
se a musica adoça realmente os costu-
me» ; ma» sei que humldece 1» vezes a i 
olho« e «ét-ca «empre as guélas. Ora, 
se a cerveja Antarctica corro sempre bem 
pela garganta abaixo, imaginem como 
ella correrá bebida por musica .' 

Sahlndo. porém, dote estádio de pre-
paro, a récta «evera o carrancuda dea-
apparece por completo de todo o deli-
neamento do parque. 

Começa, então, a sen««çío do impra-
-isto, do inopinado. Logo no principie . 

e á direít», encontra-so o .lieatsur.nt», 
luxuosamente mobiliado, com uma. to.-
lha. impando de «Ivuro, .obro a» quae» 
se extendem uma porcellana esstanienta 
pura c luzida c uu» cry.tae» limpos e 
transparentes, pelos quae» passaram evi-
dentemente mãos escrupulosas e pannoa 
escrupulosamente limpos. 

lia» iguari»s, falo «pena» pelas indis-
creta» emanações do «cu perfume, e » 
gente vai-se ladeira abaixo, a caminho 
do bosque, com o» olhos vigilantes noa 
pé. e es ventas sandosa» voltada» para 
aqueüa «creia, que seduz, não pelo canto, 
mas pelo olfato ! 

O bosque é, na rainha opinião, • 
grcat attratiou do parque, polo «eu en-
canto e. sobretudo, pelas suas surpresa». 
A vegetação meúda que lhe serve de do» 
cel i:So é nem tão copada que lhe humV 
deça o t'rreno, nem tão rala que na» 
nr-s garanta dos raio. do sol abrazador. 
E' «penas uma peneira discreta, que da 
áquelle local uma penumbra encantadora. 
Mesas c banco» toscos por todo o boa-
qne; de vez era quando, o pipilar dc um 
passarinho, o accusador estelar d*s ío-
llias e tronco» seccos, que nos «vi»a a 
presença de um terceiro nos puro» dev»-
ncio» do nosso tctc á tète-, um silencio 
quebrado apenas pelo rumorejar da» fo-
llia«, ou pelo vôo das aves, ma» toda 
aquclla despretenciosa entoaçío democrá-
tica desapparece, como que por encanto, 
se pretendemos devassar as proximidade» 
por entre a emrcaranhada ramagem qu. 
nos circumda. 

Aili, a dous passos, existe um immen«o 
pavilhão rectangular, com o tecto sus-
tentado por um artistico travamcr.to da 
madeira, cora bonitas ine.a. c cadelraa, 
um vistoso comjitoir, vasos rústico, cora 
parasitas por entre os arcos; um bote-
quim urbano, luxuoso, que contrasta ad-
miravelmente com a intencional modéstia 
com que é taihado toda aquelle boa-
qne. , 

Para mim, aquella surpresa é o coup-
de theatre do Parque da Antarctic»; í I 
nota vibrante que realça ainda maia 
fundo abaüdo que acírcurad»; c a i ' " 1 

dhranntedjte, eegunao disln _ TU . 
Gautier, gani» em bripo c valo!, quan-
do offerecido dentro' do uma ea»ca da 
noz I 

K por detrás desse pavilhão, um gran-
de hvppodronio inecbaiiico, balouços, gan-
gorras dc toda a espécie e feitio; raaií 
para a direita, ura grande (ífcalet ps»a 
quatro jog- s de bola, á moda allemã, dous 
sobre afnhaito. dous «obre tabos; um 
.ouço m s para deante, quatro jogsa a» 

nola, á italiana: na parte mais bana d» 
Parque, uma grande arca para o J')*o do ~ 
fcot-balt: perto, um grande lago; proximo, 
gaiolas com duas onças pintada., uitt 
ouaty e uma suindara, ou cou»a que o 
valha, um pagarão informe, monstruoso, 
horripilante, como jámais os desenliouia 
escaldada phaataaia do celebre Lrcugt»« 
do Diabo. 

Assim como, por diversas vezes, me 
perdi no Parque da Antarctica, as»im nia 
perdi também pelo» inextricáveis mean-
dro» da sua dcscripção. 

O publico que saboreie c aprecie agors 
o muito que sobre esto famoso Parque 
ainda me ficou por dizer. 

Ai.rncDO R iakcbo 

de 

THEATHOS ETC. 
rotTTHEA-iA-coNCEUTO—O tempo in-

constante dc hontem não evitou que es-
te tii'-atro tivesse duas uiaguificas casas : 
uma de manhã, outra á nolto. 

7. -tto caliiu hontem no gõto das cera-
ancas c mtle. Peltier ainda foi applau-
di,ia cm ambos os espectacnlo», coiuo so 
tila bon tem sc houvesse estreado. 

- H o j e . grande festival artístico do 
Tido Mssanleilo. 

9A*t 'asxa—Bigolello. Com regular 
concorre icin canloii-so hontem neste tlica-
ti o casa velha e sempre applaudida opera 
de Verdi. Os artistas da companhia Ito-
toli & Peri deram discreto desempenho 
ú partitura, merecendo, por isso, os ap-
plausos da assistência, princlpalraen.e no 
duetto finai do : r acto, qne foi bisado. 

A orchestra, sob a regência do maestro 
PucccUi, portou-se correctamente, con-
correndo para o successo da represen-
tação . 

paulista—Com bõa casa, «u* 
bin hontem á seena, peia primeir* vez 
a comedia do nosso companheiro Arlindo 
Leal. intitulada Galãs á forca. 

Hobre o mérito do trabalho, diremos 
arenas que a critica o saberá «colhe« 
como mere. . : entretanto, «deantaremo» 
nue o suec- ' i loi completo, pois o pu-
blico applandiu calorosamente, enamanj® 
4 acena o auctor, no final da representa-
ção O desempenho que deu 4 peça a 

[companhiaBrandão M magnifico. __ 

dou» r»mo» de açucena» iiiu:.»."". " • ; -
calice» como du.» caSoUaa branca» ^TT Tbte preparado. 

. . ríonn fio 

«e apoderarem da successlo de José 
Gonçalo, com nr.i famoso demandiat» do 
Villa Real, em cuja caaa já eslava hos-
pedado um irmão do finado negociante, 
rcchcm-chegado do Reino. 

A cousa já estava descoberta; muitas 
buscas j i tinham sido feita» no» cartó-
rios, e a avidez dos meirinho» estava dc 

maes. Dentro, unia palma «ecca, do lo 
mingo da Ramos, deixava pender nra la-
ço de fita», dc«m»iada» pelo tempo. Em-
baixo, o genuflexório tinha aind» a mm-
•a de joelho», curvado» pela ultima vtí 

derradeira prece. 
João Gonçalo fizer» que»tlo de apear 

na casa do vigário, de onde. m«is tar-
de, passaria para a sua. Thereia laca-
va com elle psra que fo«ae ver. ao fe-
no», o «ntigo domicilio de «eu» pa««; 
m u , nm »perto do cor.ção detiuka-ona 
peregrinação dolorosa : -maia lego, mais 
logo ! tem tempo»—diiia, emqnanta Hf-
terçava a eommoção dessa visifa n«c«a-
saría. falando a naa a outros, d » qns 
enchiam a vivenda do vigário. 

Entre oa presente», alguns braço« trai 
dores apertaram o fe i to leal da nua 

Havia afll, MIB effetto, afll 
ptritea d« m 

No plano dc assalto, havia lambem o 
ollo do relnol contra o filho da colónia, 
ora erigida a reino c sede da própria 
cSrte. 

O auctor principal da meada era nm 
certo Luiz Domingo», que déra prova» 
dc seu odio ao» n»turac, denunciando 
torpemente o juiz ordinário, dr. Anto-
nio Gonçilves Gomide, Filho d» capita-
nia e medico illuatre pela Universidade 
de Edimburgo. 

A denuncia affirmava que o notarei 
brasileiro era nm libertino e um propa-
gador d» ldéa» subversiva» de liberdade 

de independencia. O golpe produziu 
impressão no próprio governo geral, 
poi» nio tardou a apparecer uma carta 
do príncipe regente ordenando ao capt-
tão-general vigiasse o «nspeito e o pu-
búm, se «e verificas« o ea«o. Era, peis. 
nm conchavo em qne entra»., ao lado 
da eabtça, a odio reaccioaario. 

tiiir Luiz Domingos do qae um mirrado' 
c rancoroso legulcio, por alcunha o Va-
reta, que tanto tinha de «ecco c ossudo 
de corpo quanto de alma. O tratante lá 
estava também em casa do vigário e era 
homem de não recuar de cousa alguma, 
unia vez decidido a dar o bote. / 

O tutor do rapa» nlo vciu ao arraial. 
Morava longe, e pouca» vezos »ahia de 
sua fazenda. Alem disso. dia. antes, es-
tivera no Morro Vermelho, a serviço do 
pupiilo. Não tendo certeza do dia da 
sua chegads, aguardou para mais tarde 
a visita. Nas mãos delle, poréra, crescen 
a succciwão do novato. Era um exemplo 
raro de inteireza naquellcs casos. Bem 
dizia o povo que squillo não era homem, 
era um cio de fila, a vigiar os cabedaes 
do mancebo. E o povo sabia, de facto, 
que o tntor era homem de contas lim 
p.s e rigorosas, tanto quo estava afflicto 
por entregar a Joio Gonçalo o qne era 
deste, promovendo sté 4 sus msioridade 
por melo de supplemento de edade. O 
Vareta sabia muito bem que aquelle 
nio era homem de brinquedos, ma» tinha 
estadado vagoroaamente «eu plano a 
píI-0 e n execoçio, com todo o rigor. 

—Deixe crescer • mo «te, disia de ai 
para ai. Cresça, qne melhor será para 
»ó»-

v.r» '—"> • * t «iew atUahl» 

o rapaz para junto de «i, como por cs-
tudar-Uie as felçôea. 

•Então, está uin to contente, hein seu 
felizardo? Vai entrar na casa dc «cu pae 
c «char o bolo bein guard.dlohol. . . 

João Gonçalo não entendeu bem «quel-
I.» palavras, poi» nunca pensara «erir.-
niente na «ua riqueza, nem «abi» »o cer-
to o que tinha. Vivêra tanto tempo lon-
ge, tendo dalli partido ninito creança 
ainda, qne nunca pudera reconhecer a 
«ua própria situação. Ouvin «empre al-
Insõe» ás .nas riquezas, rercebia que lhe 
chamavam morgadinho, mas só vaga-
mente pensava ni«o. Sabia que tinha 
nm tntor, qne, aliá», mnito pouco conhe-
cia e verificava qne, em Villa Real, nun-
ca lhe negaram qualquer cou»a, a pre-
texto de »er c»ra. Também, quio limt 
tado fóra elle nos »en» pedido»! 

O Vareta insistiu »Inda no assampto, 
fitando o rapaz com um olhar de aço 
Joio Gonçalo atestou-.«, sen. lhe dar res-
posta, era quanto o leguleio murmurava 
entre dentes: 

Pateta ! nio dá para nad». O qna 
lhe vale por ora é • tntor. Mas. . . 

E teve «m lampejo, sarcsstieo no «lhar. 
Em »eguida, dabraçou-ae «a janalla da 

sala e pos-sa a .swbiar, »lhanda tndif-
'erMte a« navea»... 

(CoUixU, 

Pasto3 da Sietadnra 
Militar no Brâ fl 

2* edií;ío, e 

A ILUSÃO AMERICA.VA -
3* EDIÇÃO 

A 5»OOP c a d a Tolnma 

Depoi» do desabamento do celebro esm-
panario de Veneza, ei« que «e anunn i í 
uin jovo de«»s'.re, que «lo deixará ds 
entrUtecer os amadores do pittoreaco. 

Segundo nin desp»cho de NuretiBcrg, 
parte da» »ua» antiga» muralha» desaba-
ram ultimamente, atalhando oa «Kaiubro» 
os velhos fosso». " 

Reçeia-«e qne o desa«tre nio flqne mata 
e qne deaappareç«m o» antigo» murei « 
torre» que dsvam a Nnrenbcrg b » ai-
pecto tvpico de povoação da ecade m*> 
dia. ' m . ^ H 

Segundo s«Tw wTDatil) fíraphie. J , < 
engenheiro profemor tem M f * * i"r-> 
fazer da Norarieà o qna j* tera 
troa tempo»—n» porto de awr, 

Segnndo tmo plano e com «rs 
letivamente psqneao, a ria « t r a 1 
niotith é eadlreiU*» e canalisad», 
.traindo-»« dique» e doca», de ma« 
poderem chegar direcUaKnte, d j " 
mar »té 4 cidade, vapore« de 
lada». pelo m a r " 

E' ama obra ^— -
pitul do «ondado de Norte», 
íervlr da boa ^ 
snlUdaa, M M pela 
da a parte 



Factos policiaes 
Jkooidant»—O carroceiro Pouato Au-

.Uto, quando, inulto embrlagsdo, condo-
tia hontem, da « 1(1 hora» da turde, o 
•aa vehleulo polo largo do üuanabira 
(Csmbucy) atropelou a menor Ida, de 
Mia anno» de eaade. , . , , . „ 

Com o appareclmsnto do Vlconte no-
aattl, »ao da menor, o carroceiro pre-
tendeu evadir-se, e, aaltando precipitada-
demente ila'bo!i>a, com a idí» da fuga, 
cahiu, rccobcndo urna grande escoríaçlo 
no rosto. 

A menor nnda soffrcu, alcin de uma 
quida o um grande santo. 

Ida o o cocheiro (oram cinmlundos na 
Repartição Central da Policia, pelo medl-
co-luglsla dl'. Xavier de Barros. 

X 
V a g a b u n d a s p r e a a s - A ' ordem do 

dr. Podro Arbues Juuior, 2* delegado, 
foram hontem á noite presa», ua occasiáo 
em que, extremam>iuto bebodos, çromo-
viam irando desordem ua rua Vinte o 
Cinco de Março, as vagabundas de no-
mes Amélia do Soma, Maria do Jesus e 
liaria Aurora. 

X 
Soje i to da» arabias—Joaquim Po-

mingo.« Júnior, hontem á noite, quando 
promovia desordem num bonde cloctrico 
que corria o aterrado do Ganometro, foi 
posto tora do vcUlculo pelo respectivo 
condnctnr. 

Contlouaudo a bramar cm altas vozes, 
contra o procedimento do condtictor, ap-

Íroximou se delle um guarda porá preu-
el-o. 
O desordeiro, lio intuito de evitar ser 

preso, atirou-se ao rio Tainauiiuatchy, 
«elido salvo pela praça. 

Durante o trajecto até á Pepartiçio 
Centrai, Domingos pretendeu aiuda su-
bornar o nianl nednr da ordem, rnetten-
do-llie na algibeira a quantia do lJítiOC'. 

Küo obstante todos os seus pianus, o 
desordeiro foi mettido no xadrez. 

A praça que efíectuou a prisilo elia-
ma-so Oscar Rodrigues Marcondes e per-
tence á guarda cívica, tendo o 11. na 
4* companhia. 

X 
U m a queixa—Francisco Cessante Jueixou-so hontam ao dr. Pedro Arbues ' 

unior, 2° delegado, que so achava de 
servi;? na Repartição Central da Poli-
cln, de que Maria Antónia da Silva, mu-
lher da vida equivoca, residonte ao lar-
go do SSo Francisco, lho extorquiu o 
quantia de 2d$000. 

A auctoridade deu as providencias que 
o caso exigia. 

X 
E s p e r t a l h ã o processado—O com-

nondadur Thomas Galhardo, subdelega-
do do Sul da î é, depois do ucertadss 
liligenciss, conseguiu conhecer o para' 
duro de Quinlíno do Aguiar, que ha 
lias, usando do um hábil estratagema, 
;onseguiu extorquir de Oersey Zamllsca, 
Esposa de Christiauo Zamlisca residente 
í rna Livre, a quantia de réis 1008000. 

Esse facto não deve acr estranho aos 
nossos leitores, porquanto dclle nos oc-
Eupámos ha tempos. 

A auctoridade está processando o es-
pertalhão. 

X 
B e b e d e i r a e fe r imentos—Os car-

roceiros Fabricatoro Domingos, Leone 
Viola o Antonio Pabricatore, hontem, á 
noito, quando em companhia do outros, 
aguardavam na praça Jose Roberto o 
momento de conduzirem suas carroças do 
lixo para a cidade, contenderam por 
uma questão de nonida, em quo repre-
sentou papel saliente o álcool em alto 
grau. 

Houve troca do cacetadas, arremessos 
do tijolos, o diabo, dando em resultado 
Bahircm offendidos os tres citados. 

Os ferimentos não tiveram importân-
cia, conforme verificou o medico-legista 
dr. Xavier do Iiarros; umas escoriações, 
llgnmas eccliymoscs e pequenas contu-
lões. 

Do facto teve silencia e tomou conhe-
cimento o capitão Estanislau Pereira 
Borges, subdelegado da Ponto Pequena. 

Farro-Carrll Santlata a oma Im-
portante companhia inglesa, que funcclo-
na nesta cidade. 

Dentro em pouco) dias estará ultima-
da essa transacção, com a qual 6 de es-

Íierar muito lucrará o município de San-
01. 

—Para a Maternidade da Santa Casa 
entraram anto-hontem tres mulheres, cm 
adeantado catado de gravidez 

Duas delias, uma liora depois, deraro 
á luz duaa creançss, uma de cada 
aoxo. 

P i r a c i c a b a 

Por quasi toda a cidade, mesmo nos 
legares mais r.entraos e movimentados, 
aa ruas apresentam aspecto bem triste. 

O matto das calçadas nlo o maia Incom-
modado pelos srs. fiscaes, que, n&o sa-
bemos porque, pouco se incommodani 
porqueolle cresça on «4o. 

—Tormina lioje o prazo da prohibl-
çüo da caça nesto município, podendo-so, 
pois, caçar á vontade 

F.ncorraram-ie, a 27 do passado, os 
trabalho" da banca examinadora dos 
concorrentes 1 matricula na Escola Com-
plementar, icabriiido-sc hontem as aulas 
d« m^sma. 

I ( n ] > e l i n i n r | a 
Continuam a vagar pelas mas. cios, 

—sem chope pois qusl se verifique ca-
tarem colloetados e. tão pouco, o oçamo 
previdente—vaccas e outros animara. 

Parece incrível que as reclamações, 
sempre escudadas nas próprias leis, re-
centemente orçadas, nlo encontrem apoio 
no membro da Municipalidade a quem 
cumpre velar pela tua pratica. 

U i b u i r â o P r e l o 
Na noite da ante-hontem. os gatunos, 

aproveitando estar fechada a casa de 
negocio aits ít rua Duque de Caxias, li. 
39, do sr. Paulo Flori, quo está reco-
lhido ao isolamento, arrombaram-na e 
roubaram alguns objectos. 

A poltcia tomou conhecimento. 

X 
Quéàa fato.1—Ante^hontcm, f. noite, 

o italiano Francisco De Gioia, cora 50 
annos de edado, quando pretendeu apear 
de um bonde electrico em movimento, ua 
rua da Modctt, caliiu desastrosamente com 
a cabeça dc encontro ao macadam da rua, 
soffrendo um terrível abalo. 

Embora não resultasse da queda ne-
nhuma lesão externa, Do Gioia peiorou 
do,momento a momento, vindo a lallecer 
hontem de uma commoçâo cerebral. 

O cadaver foi examinado poio medico-
legista da poiiciu, dr. Marcondes Ma-
chado. 

X 
P r i n c i p i o de incêndio—Na casa do 

ar. Joviano de Azevedo, na freguezia da 
Penha do França, manifestou se, na ma-
nhã de hontem, um principio do incêndio. 

O fogo foi abafado peio delegado de 
policia e por praças do destacamento 
local. 

O sr. Joviano estava ausente, 
X 

TTm homem valente— O individuo 
de nome Cesário de Castilho, depois de 
oltercar violentamente, hontem, ás 3 ho-
ras da tarde, na rua da Esperança, com 
a hetaira Rachel Grimberg, residente 
na mesma rua, espancou-a violentamente, 
aendo preso nó momento do delicto. 

Conduzido para o posto policiai do 
Snl da Sé, o dr. Pedro Arbues Júnior, 
2o delegado, fez lavrar contra ello o 
competente auto de prisão em flagrante, 
recolhendo-o em seguida ao xadrez. 

A offendida, quo apresentava graude 
Inflammação uo nariz, foi submottlda a 
exame de corpo de delicto no gabinete 
nedico-legal 
Policia. 

a Repartição Central da 

PELO NOSSO ESTADO 

J u n d i a h y 
Do nosso correspondente, em data de 

á7 do proximo passado: 
«Apesar de ter empregado todos os es-

forços, não poude até agora a nuctori 
dade policial descobrir o dinheiro o on-
oel de brilhante que foram roubados a 
Feliciano Zingra. 

—Ante-hontem, pelas í> horas da tarde, 
tnais ou menos, achava-se, numa venda 
próxima á estação da Paulista, uma mu-
lher branca, regulando ter de 22 para 
23 annos de edade, cujo nome ignoramos, 
e que estava tomando sua refeição, que 
lhe offerecera o proprietário do negocio. 
Logo depois, sahiti a rua, gritando e di-
zendo que aquella refeição ffira seu ma-
rido que lhe tinha dado. Vindo sobre a 
desprotegida da sorte a mulher do dito 
proprietário, juntamente com dons pre-
toa, arremessaram-na por terra, o, em se-
guida, conduzindo-a segura pelo pescoço, 
para a referida venda, saciaram a injus-
tificável cólera, dando paucadas fortes lia 
Infeliz, tapaudo-lhe a bocca, para evitar 
>s gritos. 

Este espectáculo de selvageria foi pre-
senciado por innumeras pessoas que se 
achavam na estação á espera do trem. 
A policia não deu signal de si, não ob-
stante ser aquella venda muito conhecida 
como fóco de desordens e barulhos. 

— Por telegramma do Rio, recebido 
hontem nesta cidade, soubemos ter fal-
lecido nlli, no dia 25 do andante, o ca-
Çltio-tmente da armada Francisco Pinto 

'orreB Neves. 
—O inico jardim que possuímos acha-

se fechado, ha tnais de um anno ! 
Esperamos que a Camara nos restitua 

brevemente esse logradouro publico. 
—Realisa-se no dia Io de março, no 

jardim do Grémio dos Empregados da 
Paulista, um concerto musicsl executado 
jHa banda do mesmo, obedecendo a bem 
organísado progra nima. > 

C a m p i n a s 
Os gatnnos campeiam livremente nes-

te cidade, onde foram ante-hontem ata-
cadas nada menos de quatro casas. 

—Ho forno crematorio do desinfecto-
ria desta cidade foram Incinerados 
12.364 ratos dnrante o anno de 1902. 

Comprados pela Camara á razão de 
100 rito cada nm, tefo a Municipalidade 
de diapender com essa medida a quantia 
te réis 2:472?fW0 

Santos 
Estio bem encaminhadas aa negoei«-

j t ü ea t fb f ladu para a mxta da i n -

EstaíisMra Romographo-
S s i ü i í a r i a 

Do boletim da Estatístico Demographo-
Sinltaria, correspondente ao íuez de no-
vembro proximo passado, extrabimos 'is 
seguintes dados sobro esta capital : 

Óbitos, !>Jõ ; média diaria, 17,60 -. nas-
cimentos, 1W7 ; média diaria, 20,5ü : ca-
sameatos, 121 ; inédia diaria, 4,03. 

Excesso do nascimento sobro os obitos, 
a 72. 

Porcentagem dos obitos das. creanças 
até 5 aunos, 58,83 °ío : 18, de maiores de 
60 annos : fi, de maiores ue 70, e 5, de 
maiores de 80. 

Nascidos mortos. 3(1, 19 dos quaes per-
tencentes ao sexo masculiuo e 17 ao fe-
minino. 

Do sexo masculino, inclusivé os nasci-
dos mortos, 271, o do feminino, idem, 
254. 

Solteiros, 119 • casados, 71, e viúvos 
28 além dc 7 de estado civil ignorado. 

Brasileiros—de S. Paulo, 390, da ou-
tros Estados, 12, o sem declaração de 
Estado, 10, total, 448; italianos, 49; 
portuguezes, lü ; austríacos, 5 ; allemães. 
3 ; hespauliócs, 4 o africano, 1. 

No Uistricto do Santa Cecília, 113; de-
duzidos 52 obitos da Santa Casa, til ; 
Sautu Iplijgenia, 93; Braz, 92; Consola-
ção, 75 ; Sé (X >rle o Sul1, 72 ; Bel^inzi-
nlio, 27 ; SanfAuna, 13; Villa Mariana, 
I I ; N. S. do O', 13, e S. Miguel, 5. 

Na Sanía Casa, 52; uo Hospício de 
Alienados, 8; no Hospital dos Lazaros, 
4: no Hospital da isolamento, S: no Hos-
pital Samaritano, 3; r.o Hospital Militar, 
2,e uo Asylo do Mendicidade, 1. 

Por moios tias infecciosas : por inala-
ria e disenteria, 7; por sarampão, 0; por 
febre typhoidee morphóa, 5; por tubercu-
lose, 31; por syphilis, 4; por septicemia. 
3; por influenza e cholerina, 2, e por fe-
bre aaiarclla, 1. 

Dos 7ijl nascimentos sobreviventes, 
359 do sexo masculino o 402 do femini-
lo : 8,55 "|„, dos illegitimos sobre oa le-
;ltimos; 192, de paea brasileiros, e 569 
le estrangeiros. 

Dos 121 casamentos, 106, entre soi toi-
ro-.; 4, entre viúvos; 6, do viúvos com sol-
teiras, e 5, de solteiros com viuvas : 20, 
entro brasileiros; 74, entro extrangeiros; 
12, do estrangeiros com brasileiras, c 9, 
de brasileiros ccm extrangeiras: 70, de 
menores de 20 annos; 87, de 20 a 25 an-
nos: 31, do 25 a 30; 27. de 30 a 35; 13, 
de 35 a 10, e 14, do maiores de 10 ân-
uos. 

Em outubro, as médias diarias foram: 
16,5t, dos obitos; 29,96,dos nascimento», 
o 3,48 dos casamentos; o cm novembro 
de 1931: 17,00, dos obilos; 22,66, dos 
nasoluieuto«, c, 3,36, dos casamentos. 

DESPORTOS 
tonai DAS 

Apesar do dia chuvoso de liontcm, es-
tiveram bastante animadas as corridas 
roalisadas r.o Joekeff Ciai. 

Eis as peripeclas dos páreos: 
I o páreo—1609 metros. Iracema (E. 

Luiz) ranilla (J. Moraes) Turqneza 
(Lourenço Juuior) Multicolor (C. Assis). 

Depois de bastante demora para con-
dições dc sabida, foi arriada a bandeira, 
pulando na frente Panilla. eeguida do 
Iracema, Turquesa e Multicolor, e con-
servaram esta collocação até á recta op-
posta os artliibancadas, onde Iracema o 
Turquesa vieram offerecer lucta a Pa-
iiilla. Na recta da chegada, as tres cm-
parelharam-se, e entre o poste dos dis-
tanciados, ao vencedor, Iracema atacou 
valentemente a sua adversaria, conseguin-
do vcncel-a por um corpo de luz. 

Panilla, bom 2",; Turquesa em 3 ' e 
Multicolor, muito sentido, ficou distan-
ciado. 

Poulcs cm Io , 258700, duplas, 20$, 
tempo, 107". 

2® parco—1609 metros. Lola (E. Gon-
çalves), Iloreb (Aniceto), Thunderer 
(Marcelliuo), Judg (C. Assis). 

Grito prompto. Lola saliiu em esca-
pada. seguida do Iloreb, Judt) c Ttinn-
ilercr, e cada vez mais. aquella distan-
ciava os outros parelhelros, até à curva 
da chegada, onde Iloreb conseguiu cm-
parcUiar-ae com Lola, travando Inda re-
nhida até o vencedor, sahindo Lola victo-
riosa, apenas por pescoço. 

Iloreb, óptimo segundo, Tlmuderer, 3o, 
e Jndtj 4°. 

Poulcs em I o , 175; duplas, 36Í500. 
Tempo, 105 1[2". 

3° parco—1150 metros. Progresso (C. 
Assis) Bonuiirarlln (J. Moraes), Almi-
rante (Marcellino) Turquesa, (Lourenço 
Junior\ Condessa (B. Gonçalves). 

Arriada a bandeira, saltou ua ponta 
BonniirarliH, seguido de Progresso, 
Condessa, Turquesa, e Almirante até A 
recta opposta, onde Progresso conquis-
tou o 1° logar, e na íltima enrva, todos 
se embolaram, destacando-se Almirante, 
que veiu offerecer lucta a Boniiiaarlin 
o Progresso, o foi fechado por estes 
dons, que se disputavam valentemente, o 
Progresso, bem dirigido, conseguiu ven-
cer por meio corpo. 
Bonniaarlln, bom 2°; Almirante, bom 
3°, c os outros, distanciados. 

Poulcs, em 1", S4Ç, duplos, 109.$; 
tempo, 98Vi". 

4" parco—elrande Premio—1700 metro». 
Jnrauilffr (Marcellino), Lair (Louren-
ço Júnior), Camafeo (E. Gonçalves), Al-
batros (C. Assis). 

Depois de muitas sabidas falsas, foi ar-
riada a bandeira, pnlon na ponta Lair. 
acompanhado de Jurandgr, Cama/Co e 
Albatroz, até ú curva da estrada de 
ferro, onde Jurandgr veiu luctar com 
sua competidora, vencendo-a facilmente. 

Lair, 2"; Camafêo, 3o, e Albatroz, dis-
tanciado. 

Poulea em 1°, 24ÇPJO, duplas, 19$. 
Tempo, 114'/«". 
5" parco—1.700 metros. Zorae (E. 

Gonçalves), Iracema (E. Luiz), ltai 
(H. Barbosa), Tamogo (Marcellino). 

Não correu Judg. 
Em bôas condições, foi dada a sabida, 

pulando na frente Zorae, seguido de ltai, 
Iracema e Tamogo, conservando esta 
collocação até ã recta opposta, onde Ira-
cema veiu offerecer lucta a Zorae. mas 
este bem puxado não se deixon subjugar 
e vencen a corrida, por meio corpo. 

Iracema, optimo 2°, Itaà, 3", e Ta-
mogo, distanciado. 

Ponles em 1", 21*300, duplas, 15*000. 
Tempo, 119". 

Q movimento das aposta» foi rairoUr. 

O f f e m B M M d f t t a a 
Vindo da Bahia, oom eacala paio Rio 

do Janeiro, e em vlalta canónica aoa moa 
teiros do Sul, chegou hontem a eata cl 
dade, via Santos, is 7 boraa da noite, 
exmo. e rvmo. dom abbade geral da 
Congregação Benodlotlna Brasileira, 
venerando frei Domingo» da Transfigura 
ção Machado. 

Recebido i\ porta da egreja do mostei-
ro do S. Bento pala commnnidade, tendo 
á testa o prior-presidente, d. Miguel Kru 
se, proccsslenalmente e de crua alçada, 
revestiu se o lllustro prelado de muras, 
roquete o peitoral, proemioodo-a« então 
ã imponente ceremonia da racrpçlo dos 
abbades, segundo o prescrevo o ritual 
benedictlno. 

Chegado ao corpo da egreja, ajoelhou 
sa o abbade, beijando a cruz que lhe 
apresentou o prior, todo paramentado, 
tomando depois o aapersorlo e o tliuri-
bulo, ambos também dia mãoa do prior. 

Diriglurlhe esto, então, cm extremo 
commovido, as palavras que se seguem, 
tanto quanto lios foi possível conser-
val-as: 

Exmo. o rvmo. sr. doui abbade : Be-
ncdictus qui icnit in nomine fíomini; 
nunca, om ocCttfillj alguma, foram citas 
palavras da liturgia maia sinceramente 
pronunciadas do que agora, que as dize-
mos com vivUalmo sentimento de amor, 
com o coração a transbordar de affocto. 
E' que era vds não vemos admonto o pre-
lado que a Santa Sé tão altamente dis-
tingue, o religiofo a quem tanto quer o 
chefe da egreja de Deus: vemos em vés 
também o nosso puo espiritual, a juelle 
que na nossa Congregação Brasileira re-
presenta o nosso líeniaventurado I'ae 
S. Bento o o monge designado pela Pro-
videncia para a grande obra da restau-
ração da Ordem Bcnodictina no Brasil, 
da nossa Congregação tão antiga e tão 
gloriosa. 

Alcançastes, ao entrardes para a vida 
religiosu, os últimos dias de graadeza da 
velha Congregação, o concedeu-voa o Al-
tíssimo o serdes o promotor do reata-
mento das tradições do outr'ora, uniu-
du-its lis nossas esperanças. 

Fuz muito que não havíeis vindo a 
este mosteiro, quo hojo encontrais po-
voado por uma ardente, embora pouco 
numerosa, communidade. 

A Deus pedimos que a chegada do v. 
exc. seja a portadora da» bençams ce-
lestiaea para esta casa.» 

Respondeu, era poucas o tocantes pala-
vras, o venerando prelado, sendo então 
icvádo proceasionaímenle ao cõro, onde 
a commnnidade cantou o Benedictns. 

Após a adoração do Santíssimo Sa-
cramento, lançou o abbade geral a ben-
çam á (.ai,imunidade do S. Paulo e aoa 
lieis que enchiam a egreja. 
' S. exc. revma-i, apesar dos neus 78 
annos, apresenta excellente aspecto de 
saddo, revelando um vigor nada coiu-
mum para um quasi octogenário. 

Natural da cidade dc S. Salvador e 
perloncente a uma das melhores famílias 
bablanas, tem de habito sessenta annos, 
e desde muito ú abbado gerai, sendo que, 
graças ú sua vigorosa iniciativa o ás 
lonslanles instancias dirigidas ã Santa 
Sé, deu-se a restauração da Ordem, com 
o concurso dc religiosos do Bcuron c 
outros sacerdotes, todos, hoje, professos 
ua Congregação Brasileira. 

Acompanha a s. exc. o rcvmo. d. 
Vandrilio Hcrpicrrc, sub prior da Abba-
liia Geral o rcdactor-chete da edição do 
Norte do Estandarte Catholico. 

1 M M J 3 

A esquadra brasileira repelle, abaixo 
de Humaytã. uma abordagem dos para-
guayos (lí&e). 

+ 
Está encarregado do serviço de vac-

doação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sauitario, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sauitario dr. 
Teixeira Mendes. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 15* lotcria do 

plano n. 113, extrabida em Aracaju cm 
28 de fevereiro de 1903: 

53493 12:000$ 
12311 1:00C» 
11110 800» 

2 FEEIUOS T)t! 500$ 
26564 46991 

9 riiF.suos UE 200$ 
709 3023 7190 19654 21023 21145 25830 

41615 59797 
12 rnEMIOB DE 100$ 

82 7174 8873 13183 18396 19266 3S824 
41420 42610 15808 529S9 53353 

A l'PR0XI MAÇÕES 
53492 o 53194-7Õ9 
11409 o 11411— 25» 
12310 c 12312— 509 

DEZENAS 
53491 a 53500—10» 
11401 a 11410—10» 
12311 a 12320-108 

CENTENAS 
53401 a 53500— 3$ 
11401 a 11500 — 2$ 
12301 a 12400— 8$ 

Todos os nuaieros terminados em 3 
tèm i!j . 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira liosario. 

Noticiando a partida do dlatlnoto pln 
tor para cata capital, assim — ' 
o Jornal to Commei clo: 

«Partiu para 8. Paulo, onda val favr 
uma e<posição, o dlstincto artista Wy 
•eo Visconti. 

Os amadores da capital paulista jvão 
lar occaslão do apreciar a variada pis«-
tlcídado de um doa inala intelligente» e 
finos artlstu qua actualmente posaai oqs, 
perfeitamente a par de todaa as corr.vi-
tae artísticas modsruaa e que tem ap 
sentado trabalho! que Interessam, não 
pela correcção technlea da aua eiecuçl 
como pela maneira individual daiua « 

esperar que em S. Paulo, cida-
de cuja elevada e rapida civllisição já 
M A H M ^ ^ ^ O 

condigno,do 
í 

apldi 
tanto assombro desperta, encontre 
lustre artista acolhimento 
o seu alto merecimeuto. 

I» 
O sr. Barbosa Rodrigues, que ha dias 

encerrou a sua expoilç.lo no saião nobrs 
do Banco Conatruetor, mostrou-nos o s«u 
ultimo trabalho : o retrato de Eduardo 
Prado, pintado a nanklm sobru m id«ira 
O retrato é emoldurado por nra fino trè-
ballm de esculptura em madeira, feita a 
a canivete, cora multo goalo. 

A 
Diz o Pais que a Escola Naolonal d.' 

BelUs Artes trata de reunir o maior " 
mero possível de obras para realisar 
cxno9Íção dos trabalhos de Victor 
relles .k. « 

A escola, qtfe já possua muitos dos tra-
balhos do grande artista, pedirá u 
rulares o, corporações aa obraa d« 1 

imriToro maroRKio li aioaaaratoo 
—Dia 6 da nirf». losale ordlnaria, áa 1 
hora» e «nela da noite, na »«da aaclal, á 
rua Qtneral Carneiro, n" 1-A. O aoclo 
affectlvo dr. Joio Coelho Gome» Ribeiro 
lorá um trabalho sobre a batalha d» 
Ituailngo. 

01.1 TO DIUXATICO EsrASor, CK&VAN-
r£l—No dia 7 do corrente, realisa a sua 
partida do me» corrente, levando á soe 
na, ua séde social, á rua Florêncio de 
Abreu, 29, (sobrado), o drama Espin»» 
de nua flor o a comedia I/oncar dis 
pierto. 

DEMOCRACIA ISTEUXACIOKAI.—Dia 10 
de março, baile Inaugural, uoi sulões do 
Club Operário da Htrra Funda, 4 ma 
Lopes Chaves, n. 13. 

CnEMIO DIMHATICO HONTK DE OI'IO 
—Dia 10 de março, partida inangural. 

l u f o r u a g S e a 
MATAEOüno—No Matadouro Municipal 

foram abatidos hontem 138 bovinos, 49 
suínos. 8 ovinos o 3 vitellos. 

InutilisadoK. 1 suíno, 1 vítello, 19 pui-
mSes, 2 fígados e 6 intestinos delgados 
de bovinos, 12 pulmJcj o S fígados de 
»nino«. 

Emblema do carimbo, orelha 

com taes f e -
ição de quadns, 

eitudos, retratos e désenhoa, que ser,vi-

Meireiies que possuírem, 
mentos abrirá uma exposição de quad H 

rf o para se avaiiar onT conjuucto a ot ra 
do mestre. c 

Não podia ser mola respeitosa a ho-
menagem da Escola de Bel as Artes ào 
pranteado pintor. Em todoa oa ceutroi 
artísticos, é essa a manifestação que 
cipulos e admiradores doa artistas rfjia 
vcis reallsam, quando eíles falleoem. • E' 
como quo convidar o grande publicar a 
admirar uma obra que não podo deaa;>-
parecer com o derradeiro alento do'sou 
auctor. < 

VIDA ESCOLAR 
A. 

Hoje. se.rão chamados os inscrlpto 
nas seguintes matérias : 

Porlnjjuet . 
Enid Thiré, Winifrede Tlilré. Lafe/ltte 

Marcondes. Benedicto Mon^iro Pat'". 
Eurico de Camargo, João B. Soares de 
Queiroz, Jayme Dias do Arruda, João de 
Aguiar Fupo. 

Frances 
Lincoln Alvaro de Noronha. José Gurr 

ner dn Almeida Júnior, Mozart Tavares 
do Lima, Flamínio Pacheco Jordão, lívii 
rival de Azevedo Sonres. Milioni R. da 
Figueiredo Ferrar., Anysio Ortiz Mon-
teiro, Justina Cardoso de M. Bitten-
court. 

In g Ice 
Augusto Ferreira Lima, Nicolau Ti ta, 

Julio de Andrade Lemos, Nabuchodonbsor 
Aymoré do Prado, Celso Buono Brandão, 
Manoel A. Dutra Rodrigues, Franeisco 
Mendes, Luiz Correia do Carvalho. 

Latim 
João Julião Júnior, Nilo Costa, BK' -

ilio Ferreira, Argemiro Martins Baropo, 
Augusto de Castro Alves, Marelo Perei-
ra Munhoz, Menottl A. Laurclli,' Jesí 
Cesar do M. Primo. 

Arithmttica 
I.ulza Cândida Saldanha, Alberto d e 

Souza, Igittíz E. Barnsley, Oswaldo P. 
de Carvalho, Alcides Machado^ Antonio 
Vieira Bittcnçonrt. , 

(Jcometria 
Haphacl A. Pereira Caídas, I le i loíds 

Souza Pinheiro, Antonio Fcssel, Josf de 
Souza Soares, Ildefonso Lopes de Almei-
da, Cesar M. Varella. 

Historia Kntural 
Manoel Canuto Menezes, Arthur, dc 

Oliveira Andrade, Chrlstovam Prates da 
Fonseca, Dario Castcllar d« 01Mf r=, 
João Sr. de NegrsiiMs Rinaldi, Jo^fc-do 
Souza Vianna. 

—Encerraraiu-KO hontem as iuMffjjiçOfB 
ara us exames da segunda époÇ%' na 
'acuidade do Direito. 
—Amanhã, ao meio-dia, dc.vc reim]r-»e 

a congregação para os fins detormlníidos 
no« artigos 134, 137, 202, 208 e 1BÍ do 
Codigo de Ensino,' 19 e 21 (los cstatitcs 
cm vigor. 

XOTAS AllTISTICAS 

Propicio tem sido á arte era S. Paulo 
este começo de anno. A sombra de nra 
resargimento artistico apparere, embora 
tímida, sondando cautelosamente o cami-
nho áspero e ermo. 

Kealisaram-se já tres exposições artís-
ticas, e, muito em breve, outra será 
inaugurada no sallo nobre do Banco 
Constructor. 

Entretanto, a indifferença absoluta do 
publico por essas tentativas resultantes 
de Ingente e ignorado esforço nlo cons-
tituem positlvamento a melhor animação 
ou o mais efficaz Incentivo. O artista, 
como quulqcer pacato burguez, tem as 
mesmas necessidades do honiem, o o ma-
ná qtie, do envolta com o orvalho das 
noites mornas, tombava no deserto, sa-
ciando os peregrinos crentes, é hoje uma 
lenda afastada, dôco milagre que se nüo 
reproduzirá mais. 

Benedicto Calixto, j i bastante conhe-
cido cm nosso iueio, expõe na Casa Aguiar, 
á rua de S. Bento, 93, uma tela cncom-
mendada pelo Muieu Paulista. 

O auctor figura os retratos de dous 
bandeirantes paulistas, o mestre de cam-
po Jorge Velho, vencedor dos Palmares, e 
seu ajudante Antonio Fernandes do Abreu 

Propositalmente, empregamos o vocábu-
lo retratos, porque, ua cxecutagio do 
trabalho, pareço que o artista so 
preoccupou unicamente com perpetuar a 
figura e a physiouomia do arrojado scr-
tanidta. 

A attitude, o trajo limpo e escrupulo-
samente correcto do explorador paulista, 
assim como do seu companheiro, mais so 
applicariam ao individuo que hoja, phati-
tnsiado de bandeirante, se collocasse 
ante a objectiva photographica, estudari-
do gestos 9 posições. 

A graodo nota emocional da tela. eahi 
toda a diífictildadc do eraprehendimento, 
estava em traduzir o typo do vencedor 
de Palmares, as supremas paixões aven-
tureiras que lhe turbilhonnvam no espi> 
rito, transfiguraudo-o, isolando-o no so-
nho. Nada disso observamos, no quadro 
de Calixto. Ousaremos afflrmar que nun-
ca soube Jorge Velho atirar tão elegante 
e cuidadosamente aos hombros a rapa 
que o protegia o obrigava noa longos 
arrancados pelos desertos. 

O quadro é, como dissemos acima, um 
retrato, que será do bandeirante Domin-
gos Jorge Velho, unicamente porque o 
auctor, informado pelas chronlcas da épo-
ca, reproduziu na tela uma physionomia 
energica, onde fulguram dous perscruta-
dores olhos azues e um busto forte, re-
vestido dos trajea que se usavam no sé-
culo XV. 

O drama da conquista, por«m. easa 
odysséa gloriosa que poderia inspirar A 
imaginação creadora do artista tantos 
assumptos admiraveis, ficou esquecido. 

Falámcs acima que brevemente teria-
mos occaslão de apreciar em 6 . Paulo 
mais nrna exposição de pintura. 

Queríamos nos referir á exposição do 
takntoso artista Elyseo D'An|çelo Vis-
conti, que brevemente inaugurará a sua 
exposição, que consta talvez de mais de 
30 estendidas teU». 

CHROÏÏICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem autios hoje : 
A sra. d. Julieta Braga, fiiha dçcsr. 

Manoel Marques Braga, iiegociauto uesta 
praça. 

A senhorita Maria Carolina de Souza. 
A senhorita Elisa de Faria Bitten-

court, professora normalista. * 
A senhorita d. Leonor de Camlho 

Bueno. 
A sra. d. Maria de Castilho Macljndo, 

esposa do dr. Alcantara Machado. 
O sr. Raul de Campos Meilo. 
O ar. Carlos S. de Andrade. 
A menina Fanny Mandelbam Ama-

dier, filha do sr. B. M. Amandier. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Estão hospedados na Rôtisserie Spcr-

taman 03 srs. coronel Justiniano da 
Cunha, Gustavo llonouw o senhora, *lí. 
B. Doublas, Lindsay e Ferreira de Aze-
vedo Junior. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram : 
No Rio, d. Anna Bivar Ferfrfra Jiar-

bo»a; o commerciante portuguez, Kr. 
Francisco Rodrigues da Silva; osr.Olmr-
les Dengremont; o sr. Alfredo Meti'i»n-
ça; o sr. Leonardo Fernandes da Fon-
seca; a senhorita Maria Philoinenqj do 
Oliveira; a sra. d. Luiza Maria Jaiia-
tlia da Gloria; d. Antonietta Villa-N-ivn, 
filha do dr. Trajano da Vllla-Nova Ma-
chado. 

—Em PernaiMnco, a sra. barentza 
do Amaragy. 

J S x p a d l e n t o 
Toda a eorrof»pond<»ncia dev» s®r dlrl-

ida n esta capital, CAIXA, F no reapec-
ivo admintatrador, sr. Antonioda Rocha-

com quoin o publico s« devoní 
entouder sobre auuuuolos, as^ignaturas 
cte. 

Todos os pagamontos «tovorlto ser fei-
tos medianto rocibo passado p»'lo nieiino, 
em competente talão, dev«ixlo tamboin os 
vales posta<m Incluir o uouio Uo adminis-
rador da folha. 

a v i s o s ESPEciaES 
M v d t o o i a 

n n . J . ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paria, cirurgião da Beucfiren-
ria Portugueia o da Sauta Casa —Espo-
ilalldade: moléstias de senhoras, das 
vias iirinirlas o partoa.—Resid. : largo 
dos Guayanazcs, 4. Consult. : rua Sâo 
Bmto. 20-A (das '.2 às 2). Telep., 301. 

PR. ALFREDO MEDEIROS—Especia-
lista nas moléstias das crianças o syphi-
lis. Pesidencia e consultório, rua do Pom-
merr.io. 7. Consultas do 8 ,í» D o de 1 
ís 3—Telephone, 88. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especialidade: febres e 
tuberculoae. Residência, rua Barilo. do 
Campinas, 31. Consultorlo, rua do S. 
Bento, 40. Consultas: de 1 ás 2 horas. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
lirpicA—Connultorio : rua doCommercio, 
6, da 1 ris 3. Rcsidencia : rna Ipiranga, 
ES. Telephone, 022. 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
--Portos, moléstias dn senhoras e cirur-
gia ptrnl. Com longa pratica nas princi-
pnes clinicas de Vienna u Paris. Consul-
tas: rua de S. Bento, 45, das 2 ris 4. 
Residência: rua Scto de Abril, 45. Tcle-
plior.e, 200. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
rnlcado de Medicina de .Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgphilis e 
moléstias da peite. Consultório: rim de 
S. Bento, 45, dc 1 l i 8 horas. Resi-
dência : rua D. Verídiana, 57. Telepho-
ne, 200. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorlo. ma 15 de Novembrn, 22— 
Consultas, das 12 ils 2 da tarde. Residen 
da, rna da Liberdade, 57. 

DR. MATHIAS VAI.LADAO—Clinica 
medica, com especialidade—mnícstiss ner-
vosps, syphilitic«*, do coração o pnImAo. 
Begldencio, rua da Consolarão, n. 2, to-
lepiionc, 652. Consulta», rua da Quitanda 
1, da 1 hora ris 3. 

BR0NCH1TES — CATAEIUIOS 
A n t l g n a o o n a t l p a ç í a a Aaa««14Maa 

Sempre nconielhnmoR ás 
peeüOaB acommettidas dentas 
molestine que tomem o Alca-
trão de Guyot. Com efTeito, o 
uso do Alcatrão de Quyot é 
quanto baeta para curar em 
pouco tempo a mais pertinaz 
constipação o a mais.invete-
rada bronchite. Póde-se con-
seguir ató cortar e curar a ti-
sica já declarada. Basta deitar 
uma colher de cliá do Alca-
trão de Ouyot em cada copo 
do liquido que se beber áe re-
feições. 

A' venda em todaB as phar-
maclas. 

P. S.—S e quizerem vender-
lhes qualquer outro produeto, 
om logar do Alcatrão deGuyot, 

in-

ü b n t k j í o 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica rnc-
díco-eirtirgica e caprc-ialinfllito moléstias 
des et pants gcnite-uriiiarios, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 ris 3, rna Uulnzo 
de Novembro, 34. Residencia, largo da 
Liberdade. 58 Telephone n. 100. 

A c l T o g a ú o a 

0 DR. AMADOR DA CUNHA Bl'ENO 
reabria o seu cecriptório de advocacia á 
rna do Coinincrcio. n. 43, em cima do 
«British Bank>,oiide ó encontrado das 12 
ás 3 da tardo. 

OS ADVOGADOS—Antonio PJboiro do» 
Santos, Eslcvam do Almelia, Gabriel Ri-
beiro dos Santos Os' ar Moreira, muda-
ram seu cscriptorio da riu do B. Bento, 
li. 26 A, pura a mesma rua, n. 57. 

I)R. DINO BUENO—reabro anu cscri-
ptorio do advocacia ri travissa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
Aüvggado — Incumbe-se do serviços lia 
(apitei c no interior, em primeira e se-
gui.da instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Rrsld.—rua do S. Joüo.n. 133 

^ADVOGADO—Dr. Pedro do Toledo— 
Acieita musas em 1" e 2* instancias e 
ro interior do Estado. Eacriptorio, rua 
de S. P.ento.12, Kobrado. iíealdencia. rua 
Galiüo Pueiio.33. 

Q c u t i u t a a 
XI NTIKTA. — O l irurgilo dentista A-

Caateüo (az ipialqui-r trabalho dos mais 
• perrelçAadoB o modernos da sua pro-
liin-áo, por preros muitíssimo ra/.Gaveia. 
Atceita pagamento em prestações, pre-
liamevte (cufrncfni'a-;. -- (íabinete e re-
tidrnein, rna Direita, n. SO B. 

X j o i l o e i r o s 
ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-

ta Tlicrezu. n. 2u-U. 

MOREIRA CAMPOS -
Deodoro, n. 8-A. 

- Rua Marecha 

QUIRINO DO CANTO — Escriptoilo e 
Hg uria, nia de 8. Bento, 35. 

amimo no comuercio de s. rJui.o 
—O movimento do Posto Medico Uesta 
associação, durante o uiez hontem ündo 
foi o seguinte: clinica do dr. Xavier da 
Silveira, consultas, 18; dr. RubiSo Mei-
ra, consultas 13, visita 1. 

O dr. Alves de Lima, auxiliado peloa 
drs. Rubiito e Xavier da Silveira,(ope-
rou um socio, e o dr. Arthur <)e Men-
donça Ur, dons exames chlmicos e bacte-
reologicos na urina de um doente. 

O dr. Francisco Laraya deu G consul-
tas em seu consultório. 

De hoje em deante, comoça a vigovar o 
regulamento do posto medico, ^ue.eerá 
distribuído pelos socios, imprenso no dia 
3 do corrente. Todo o serviço clinico fi-
cará exclusivamente a cargo do Posto. 

O movimento do receituário foi' O se-
guinte : Pharmacia Castor, 27: Central, 
13; Paz, 4; Santa Thereza, 3; Caldis, 12, 
e Globo, I. 

O movimento da bibiiotheca conat-tn de 
1G0 volumes retirados a domicilio, sen-
do, 155 do litteratiira o 5 de historia, 
dos quaes 1 em Italiano e oa demiia to-
dos em português. 

CEXTEO FAMILIAR «rEROI.A IHTFIIVA-
CTONAi."—Quintaífeirs, fi do corrente. As 
8 horas da noite, na side social, «i roa 
Florêncio de Abreu, n. 29, aasJÃ léa 
geral para a eleição da novo dirccjoria. 

srouT e i r a a lo PAtao — Hoj. ris 
(1 1[2 horas da tarde, á rna de S. .Mo. 
323,aaaembléa geral extraordinária, pira se 
tratar de assumpto de maxima imptttan 
cia. 

•OCIF.DADE BF.NEPICEHTE 
qados ruBLicoa—Amanb2, 
noite, na séde aocial, rua Marecna* Deo-
doro, 1, primeira reunião de directoria. 

nuEJno DO COMMF.ECIO DE tiirtkVLO 
—Amanhã, ria 7 horaa da noite, n^ léde 
social, 3* reunião ordinaria de directo-
ria. 

SOCIEDADE DE F.TRNOOBAPHIA E'CIVT-
l tsaçào soa índios—Amanhã,ris í l o ra» 
da noite, sessão ordinaria, na aéde aecial 

SOCIEDADE BE HEDICUA S CiaCEaiA 
—Amanhã, asaemblca gera), para eleição 
4a nova director u . 

* 

J. F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o cscripto-
rio ri rua de Santa Theresa. 10-A. 
O b r a s do dr . EDUARDO PRADO, 4 

v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a fo-
l h a : 

B E z a s A s 

CapÜâa .José Maria da Rosa 
Honorina da Rosa, Ibrayna da 

Rosa e José da Rosa, agradecem 
penhorados aos amigos que acom-
panharam os restos mortaes de 

^ seu extremoso eapoao e pae— 
c a p i t ã o JOE3 M a r i a da H o a a , e os 
convidam a ar.slstir á missa que será re-
zada na matriz de Santa Cecília, segun-
da-feira 2 de março, ris 8 horas da ma-
nhã, pelo eterno dencanço de sua alma. 

Por mais este acto de religião, desde 
já sc confessam auminamcnto agradeci* 
dos. 4—4 

Declarações cammsrciaes 
A' praça 

Declaramos qne, desta data ein deante, 
deixou de ter nosso procurador o sr. 
Antonio Franco de Sá Forte». 

Para oa devidos fins, fazemos a pre-
sente declaração. 

S. Manoel, 23 de fevereiro de 1933. 
Pelos herdeiros de Estanialaa Ferreira 

de Camargo Andrade: 8—3 
Estanislau Fesbeiiu deCamabqo 

A' praça 

d e s c o n f i e m , ó p o r 
t e r ú s s e p recusem franca-
mente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão do Guyot; e, para 
evitar todo engano, vejam o 
Iettreiro. O verdadeiro Alca-
trão do Guyot deve ter o no-
me — G u y o t — em grandes 
lettraa e, atravessada, a aBsi-
gnatura impressa cora tres 
enres: rSxa, verde, rermeUia, e 
o endereço do Laboratorio:— 
Maison L. Frère—19, rue Ja-
cob, Paris e Rio de Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot é fa-
bricado no laboratorio da cana 
L. Frére (A. Champigny & C., 
successores) no Rio de Janei-
ro, pelo pbarmaceutico da 
mesma casa era Paris, forma-
do na Escola Superior de 
Pharmacia de Paris. 

NOTA—Póde-se substituir 
Alcatrflo de Guyot pelas 

Capsulas Guyot de Alcatrão 
de Noruega puro — tendo a 
mesma virtude para curar— 
duas ou très capsulas a cada 
refeição. As verdadeiras Capsu-
las de Ouyot são brancas, e a 
assignatura de Guyot cs/d im-
pressa com tinta pieta em cada 
capsula. 

O triitamen^o vem a custar 
so !QO r é i s p o i r d i a — e 
cura. 

Éibcirio Preta 
adv::kti;kcia 

O calor ó cnorm , motivando diversas 
enfermidades, como sr juin grandes consti-
pações, com dores <Jc cabeça o do todo 
o corpo, com indisposição treral. punin-
do para bronchite ru infiuriiza, o até 
lara fehre de mau csracter, e indo pddfl 

pparreer em 2 nu 3 dias, fazendo 
uso das Pll.ci.AS Hpdouivii As, das le-
gitimas. de Luiz Caiu,os. 

Depositários : Lcbrt, Irmão d- MeVo, 
e no Rio de Janeiro, fífro Gomes d- c., 
em Ribeirão Preto, Feliu Pelosi, Cr.sa 
Branca, A. T. de Sousa. ii—2 

O « « ü a t l M t M 
Dr. Oalrlo Bneao 
Dr, Margarida da Silva 
Dr. PaalaUaa 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrette 
Dr. Pblleielpbo de Lima 

aro 

D l 

P. DUTRA 
o M f l e l l u a d M c l i n i c o » ' d o 9 . i 

Dr. Baftfate doa Anjo 
Dr. Qoaçatrea Theodai 
Pr. Moura Aievodo 
Dr. Américo Brasilien« 
Dr, Castro Lina 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriaao da Bornia 
Dr. Franco Metreilee _ 
Dr Sanaa Castro W 
Dr OaadM« d« Almaida 
Dr. Leite Brandt» 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oreiiclo Vidigal 
Dr. FruetMose Pinto 
Dr. Araujo Matte-drosss 
Dr, Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Insulo do Reuend« 
Dr. Carlos 'arlos Comenale 
Dr. Sealro da Carvalho 
Dr. Agnollo Leite 
Dr Santon Rangel 
P r . lUidio Quanti 
Dr. Còrte Qntoiarles 
Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. ErusaU Cotrim 
Dr. Leoaidlo Ribeiro 
S r . loti I s l i a i és MaOa 

receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos soTfrlmentoi da dentlljS» das cria* 
cas e attestam a stia efHearta. Inventor i fabricante, F, DtJTRA, rna Vl«|ra d j 
Carvalhe, 1 0 - 8 . PAULO. (m) 

Lenraiça Mossuttl 
Aramlt da Almeida 
Ernetlo Paix tio 
Accaclo de Arauja 
F. do Bani'Anna 
JoSo Bsdiiil 
Alfredo Teixeira 
(ten mlgio Ouliaarle» 
Ear.ehio de Qneiroi 
Mora de Mafaihlei 

Dr. loto Fedro da Vein 
Dr. Eogenlo Hsrtx 
Dr. Canato VU 
Dr. Virgílio Resend« 
Dr. Francliioo Oliva 
Dr. Alfons* Bp'.endon 
Dr. M. Franc« CoaU 

Inovo processo do tratamento 
da tuberculoso pulmonar 

0 dr, João Teixeira trata a tubercu-
lose pulmonar por um novo processo do 
sua iuvt nçio, qjo dá os melhores resul-
tados, produzindo o engordainento rápi-
do, levantamento das íorças, supprtssáo 
da tobse e expectoração etc. 

Os doentes que desejarem ' experimen-
tar o seu processo podem, se quizerem, 
fazer-se acompanhar do seu medico as-
sistente, -

N. B. —O tratamento n5o d í resulta-
do algum no período da cachexia. 

Consuitorio: rua José Bonifacio, n. 
,19-A.—Do 1 lis 4 horaa da tardo. 30-1« 

Dr. Mello Oliveira 
Lento de Physica na Faculdade 

do Direito dc S. Paulo (Curso An-
nexoi, antigo tnedico dos Hoepities 
do Misericórdia. Ordem 3» da Pc-
nitrncU e da Denericcncia Portu-
gue7ji, do Itio de Janeiro, membro 
da Academia Nacional do Medicina, 
a'Iligo clinico nesta capital. Medi-
cina e Cirnrgia ein geral. 

Tratamento especial das molés-
tias do útero, ovários, e dos tumo-
res dos seios. 

Consultorlo, rua da B£a Vista, 
58-A. Da 1 ils 3 horas. 30—12 

Ao publico 
Com amplos poderes de d. Honorina 

da Ilosa, viuva do CAriTlo josiS íiaiiia 
ua itoHA, convida a todos nuc tinham 
negócios com o fallecido a vlr«in iiqul-
dal-os com o abaixo ussignado, no prazo 
mínimo possível. 

S. Paulo, 25 do fevereiro de 1903. 
Escriptorio : Rua do S. Bento, 61. 
Itesldcncla: ltua da Liberdade, 174. 

5—t Joaquim Ceiioueiha 
m 

Cl in ica medico, eapecl&lnxento 
m o l é s t i a s das cr iançau, pul -
m õ e s o coraç&o 

Er. Clemente Ferreira 
com longa pratica o múltiplos tra-
balhos sobre estas especialidades 

Consultorlo: rua I Rosidennta, rua 
José ftonifacio, I General Jar-
8-A. Telephouo, I dim, 105. Tolc-
<S9. | phone, 720. 

30-18 

Declaração necessaria 
Por cansa das mnitaa falsificações, ara 

dou se a cor do rotulo das Pílulas Anti-
dyspcptica* do dr. Helnzelmann, da verde 
que era aiites^para rolulo de cor encar-
nada. 

Trevine-se pois qne nSo falsificadas to-
dss as pilulas de llcinzeimann que nio te-
nham rotulo encarnado, a aaslgnstura 
O. Ileiuselmann em tinta azulje a mar-
ca registrada, composta ' de très cobras 
entrelaçadas, formando o monogramme 
O. H. 

Vende-se em todaa aa 
DBOOAIIIAS • 1'iIABHACIla 

1-5-9-13-10 20 2« Vidro, 3 $ 0 0 0 

Os abaixa assignados declaram qne 
compraram ao ar. Arthur Caeearonl as 
mercadorias, moveis e atensilios qne exis-
tiam no prédio e chácara da ma Volun-
tários da Patria, n. 453, livres • des-
embaraçados de qnaesqoer obus. 

8. Paolo, 27 de fevereirt de 1903. 
Pedro Bbseili le 0. 

Caccavo» i d 

Freguezia da Penha de França 
SEMANA SANTA 

Para qne se possam fazer, como nos an-
nos anteriores, os pequenos actos da Se-
mana Santa, nesta freguezia, no corren-
te anno, recorre-se, na fôrma do coatnme, 
aos fieis devotos catholicea e constan-
tes romeiros desta psrochis quo prestem 
o sen vslioeo auiilio com suss esmolas 
para o custeio daa despesas, e para e«se 
fim se acha sob o altar de Nossa Se. 
nhora das DAres, ds egreja matrii, o 
respectivo cofre, onde serio deposltadss 
as esportnlss, á medlds e força de cada 
nm bom catbolieo, flcando-se por iaao 
desde Já penhorsdiasimo e «gradecido, fa-
zendo-se votos para qne a Providencia 
DIviaa muito os saxllie em todos os 
tempos. 

Penha ds França, 28 de fevereiro de 
1903. 

O vigaria, 
A n o u o Bfxz&jcxo s i l i » ' ! » » 

AS PESSOAS 
qne soífrem do anemia 
aconselhamos, que tomem na 
verdadeiras pilulas Vallet. O 
ueo das Verdadeiras Pi-
lulas Vallet, na dóse de 1 ou 
2 pilulas, 110 começo de cada 
refeição, é quanto basta, na 
verdade, para restabelecer era 
pouco tempo as forças dos do-
entes, por mais exhaustos que 
oetejam, e para curar segura-
mente e sein abalo as molés-
tias de languidez e de anemia, 
mesmo as mais antigas e maia 
rebeldes a qualquer outro re-
medio. 

Nas mulheres, fazem parar 
as perdas brancas o restabele-
cem, dentro de pouco tempo, 
a perfeita regularidade dos 
menstrues. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a peito 
approvar a formula deste me-
dicamento, para recommen-
dal-o d confiança d°a doentes, 
o quo é muitíssimo raro. 

A' venda em todas nB pliar-
maciaa. 

P.S.—Como querem vcç-
der, ds vezes, mesmo com o 
nome de Vallet, pilulas que 
nílo são preparadas por Vallet 
e que são quasi sempre mal 
fpiths e ineffleazes, convém 
exigir quo o envolucro tenha 
estas palavras : VírlUibics Pi-
lules do Vallet; e o endereço 
do laboratorio: Maison L. 
Frère, 1'.), ruo Jacob, Paris. 

As Verdadeiras Pilulrs Val-
Irt são brancas e a assigr,atura 
de Vallet está impressa om tinta 
preta em i ada pílula. 

Banco do Comnercio e Industria 
do São Paulo 

Faço publico quo se acham á disposi-
eâo'Jos srs. accionistas, n"sto Danço, os 
áncnmoiitito 4 quo so refere o a i t . 1 -17 
do regulamento unnexo ao iücreto il.431, 
do 4 d" iulho do IHUI. 

S. l 'ado, 27 do fevereiro dc 1003. 
J . Ui'Eiuoz La c e r d a 

Director-gerento 

us roaultadoi preram a ez-
collencia 

Durante muitos anno:«, passei soffrendo 
dos intestinos o estômago, constantemen-
te tristezas, digestáo muito demorada e 
a cabeça sempre pesada, tanto experi-
mentei vários remedios e nenhum mo cu-
rou. 

Tomei então ss pílulas antl-dyspeptlcas 
do dr. Helnzelmann, e desde o começo 
me senti o.itro homem, em pouco tempo 
achei-ine completamente enrado. K' tal 
minha alegria que nlo tenho phrases 
bastante eloquentes para agradecer a mi-
nha cura—Cláudio Teixeira Martins—Fa-
zendeiro no Estado Oriental. çFirma re-
conhecida) . 

onsrnvAçlo 
T^das as pilulas Antl-dyspepticas de 

Helnzelmann que n<lo tenham rotulo en-
carnado e a assignatura O. Ileiusel-
mann cm tinta azul, o a Marca regis-
trada composta de tres cobras entrela-
çadas formando o monogramma 0 . II . , 
devem sor consideradas Falsificadas. 

Vende-se cm todas as 
DHOriAMAS E PH ARM ACI AS 

Vidro, :i$000 

Cura admiravel 
Cada dia qno passa 6 mais um trium-Sho quo alcança o Elixir de Nogueira, 

alsa, Caroha e Gasyaco! O attestado 
abaixo, passado pelo sr. Bnltliasar José 
Moralies o testemunhado por tres cava-
lheiros bastante conhecidos nesta cidade, 
prova que o Elixir de Nogueira ó real-
mente uma poderosa preparação: 

• Illmo. sr. João da Sllca Silctlra 
Tenho a sstlsfscçlo de commnnlcsr-lhe 

quo o seu Elixir de Nogueira, Salsa, Ca-
roba o Guayaco acaba de faaer mais uma 
cura admiravell 

Minha esposa, d. Cecília Xavier Mo-
ralies, soffrla, ha tres annos, do escro-
phulss, acompanhadas de fistulas nos 
olhos e no rosto, e, com o uso de oito 
garrafas da sua prensraçlto, está perfei-
tamente curada I E preciso, entretanto, 
dizer-lhe qne minha esposa fez sempre 
uso de remedios, além de duaa operações 
nas fistulas. 

Tenho ainda a satisfacção do escrever-
lhe esta em agradecimento, por ser esta 
preparação tâo bem feita e acima de 
outras extrangeiras, o quo para mim 
vale tndo. 

Creia, sr. Silveira, na minha amizade, 
podendo fazer uso desta carta, que ó 
rscrlpta em Pelotas e sssignada Jeante 
das tres testemunhas abaixo. 

Testemunhas: Ricardo Caetano Ferrei-
ra, Manoel HSxo, Jos* Thomaz S'ieira da 
Cunha.— Pelotjj, 1° de maio de 1883— 
Balthasar Josélloralles, morador no 
Pedregal.» (3 em 3) 

orum aotl-ophMlco prepin-
dc no Instituto sarunthampioo de 
8 Paulo, contra ai mordeduras 
da cateavel, Jararàca, j»raracq«;â 
e uruto. A veada n u príacloaos 
drogarias d« S Psulo. 

D e n t i s t a 
O I Irnrgiio dentista Annibal Vitral, no 

iutnlto de poder attender ás pesadas que 
nâo dispõem de tempo durants o dia, 
avisa aoa srs. empregsdos pnblicos, do 
couimerclo • a todos em geral, qne esta-
beleceu, no aen gabluete dentário, i rna 
de 8. Bento, n. 31, sobrado, clinica no-
cturna das G horas ás » 1|2 da nolta. 
Todos os trabalhos, quer elrtirgico«, quer 
protheticos, sâo feitos com a mesmíssima 
perfelçJo e garantidos por moito« annos, 
sendo os preço« os mesmos j i pobltea-
dos. O seu gabinete acha-*« rigorosa-
mente I luminado, aiém doa apparrlhoa 
apropriado« á projecção de h u na csri-
íade buccal. 

Consultas e opera&>s, daa 8 As 4 da 
* daa t ta * t a k m da noite. 
» ÍÜ4l 

A Equitativa 
SE O t'BOS SOBRE A TIDA 

SKOUROS CONTUA 1000 
Apólices resgatáveis era dinheiro^ psi 

sorteio«. Informações e prospecto«, na 
succursal em S. Paulos 
K u a J « « é U o n i í a o l o , 

( . . . ) 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

Syphi l i s 
Orgams genltaes a urinários 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e as molestlsa 
urinarias por processos cffkazes. 

Ccnsnltorio I Residência 
m:a DiiiriTA, S3 |ctra, s. joAittnsi, 20 

Telephone, n. B40 (m) 

F e b r e s ú t e r o i t U s : 

Quando uma peEsóa tem 
uma febre que volta quaBt 
sempre á mesma liora, mui -
tos dias seguidos, ou de vez 
em quando, a febre ó uma in-
termittente. Cuidado. A fe -
bre pôde se transformar om 
febre perniciosa e matar o 
doente. 

Aconselhamos ás po3soas 
que soffrem do febres inter-
mittentes parar logo com :t 
doença, tomando Pérolas do 
sulfato do quinina do Clertan. 
Com etTeito, basta tomar G n 
12 destas pérolas para cortar 
eom certeza e iinmediatamea-
to ns fe i res intermittentes, por 
mais terríveis e antigas qua 
sejam. SSo também soberanas 
contra nevralgias periódicas, 
que voltam em dia e horas 
fixas, o também contra as nf-
fecçOea typliicaa dos paizes 
quentes, causadas por gran-
des calores e a humidade. Fi-
nalmente, constituem o melhor 
presf rvativo conhecido contra 
as febreB, quando so habit im 
os paizes quentes, iiunii ios ou 
insalubres. 

Pur icSo, a Academia de ' 
Medicina de Paris tomou a 
peito approvar o processo do 
preparação deste medicamen-
to, para recommendal-o con-
fiança dos doentes de todea 
os paizes. Cada pérola contém 
10 centigrammas (2 giSos) de 
sal do quinina..Tornam-se :í a 
o pérolas no começo do accea-
so e outras tantas 110 fim. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

O dr. Clertan também pre-
para pérolas de bisulfato de 
eliíorhydrato,de bromhydrato, 
de valerianato de quinina, es-
tas duas ultiman sortes, espe-
cialmente, para as pessoas 
nervosas. 

P.S.—Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o envo-
lucro do vidro tenha o ende-
reço do laboratorio : Maison 
L. Frère, 19, rua Jacob, P a -
ris. Em cada pérola, eBtao im-
pressns estas palavras: Clertan 
—Paris. 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PEU.S 

DO COUaO CAUELI.UDO 
E DOS ríLl.OS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hes-Sitaes da kuropa, membro 
a Sociedade de Hygiene de 

França, socio bsaemerito (coh 
A canz BOMAXITABI1) dos 
boapltaes ds Real e Beneméri-
ta Sociedade Portuguoza do 
Beneflcencía do Klo de Janei-
ro.—Con«.: da 1 1[2 ás 4, á 
rua lfi de Novembro. 28 Re-
sidência, rna dos Quayanazes, 
n. 31. 

Amigo e sr. pbarmaceutico JoSo da 
Iva Silveira—Em coute»tario á sua 

pergunta relativa aoa resultsdos que te-
n'io obtido com a sppllciçio do Elixir 
de Nrgnr ra, Salsa, Caroha e Gnai/aeo, 
tenho a sstisfacçio de comaani.ar-lhe a 
seguinte : 

Fazem seguramente cinco annos qaa 
emprego em minha clínica o seu já U s 
eonhetld» «lixjr. eia, multes aftecções d» 
natureza sypbllUlca e algumas de fundo 
escrophuloao, tornando-se mala notoriaa 
as virtudes curativas deste preparada 
nas primeirss daquellaa affecções 

Com o sen nso prolongado, nnnca ob-
servei ss nertnrbsçíes gástricas qua 
sdem appsrecsr quando appllcamos ou-
tros medicamentos congenerea, tornando, 
por isjo, segura e fácil a sua adminis-
trscio ate nas crlançae. 

Nlo KealUrel em recommendal-o, cora 
confiança, aoa estados pathologicos -u-
pra-mencionados, aendo, como é, a nobra 
missào do medico contribuir para o alli-
vio « bem-estar da humanidade qoa 
soffre. 

Anetariao-o a qaa faça o uso qne con-
vier desta minha declsrsçSo e disponha, 

Dr. Aires Re do-A migo e obrigado 
quito. (3 em 3} 

Peitoral 
d» flores da aroeira, angico a mntamba, 
preparado de effelto garantido nas sffe« 
Ç8e» das rias respiratórias, eomo catar-

e s ilmuico, bron-
a tosse 1 
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DA PELLE 

U l l a 
es a urlnirlo» 

DE MELLO 
ALISTA 

« as moléstias 
emos efflcazes. 

Residência 
BUA e. joAqinsi. 20 

I. 040 ím) 
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n.UCTÛMA «> »«TlÇO »AKtTAS 10 

ffir^ i a / f > " "T 
, . n . faço publico, <!• ordein do dr 
ülreótor do Serviço Sanitarlu, que, de 
aooArio com o artigo 145 d o r « « - «1« 
liTiilíoe aerlo multsdo» ein SOO» 0« pro-
Tirletarlaa, ou Iceatario« que conaerva-
ram agu»» eatagnada», que lervem de 
viveiros da pernilongos, tanto dentro, 
como tora da« habi ta res . Ootroaiin, In-
eorrarto na m rama multa «quelles qne 
nlo tiverem o» qnintae» roçado« « per-
feitamente limpo», do modo « racllltur a 
Impecçío t rmuocío da» latos velha», 
vedaçoa de garrafa» o qn»e»quer outro» 
leoaptaculo» Jo agua» de chuva, aue 
multa» vete» te aebam oceulto« debaixo 
do matto, constituindo ura excellente 
meio pare a creaçio das larva» do 
sltgomgia fasciata. Egualmenle, faço 
uubUoo que os viveiro» prinolpae» doa 
pernilongo» rajado» t ím »Ido aitimamen. 
ta encontrados nesta capital, nos bairro! 
do Santa Ipliygenla, Largo üo Arouche, 
Villa Buarquo « seu» arredores. 

Secretaria d» Directoria do Serviço 
Banitarlo. 8. Paulo, 28 de fevereiro de 
1903.—Dr. Thcodoro Dayrna, aenota 
rio Interino. 

D e n t i s t a 
O dnirgllo-dentuu Annlbal Vitral ca-

ta Malquer lauta por mal« dorido q u 
•»Ja, eu 24 hora», com am procès»» de 
tua hivencio. Obtura i amalgama, a oi-
to artificial, a runalto, a granito oa « « • 
«o, por ttfuOQ. Obtura a our» por lOf 

sceutlco Joio da 
ootestaç&o á aua 

multado« que te-
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Camba e Gnai/tico, 
! commanicar-lbe • 
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>«e mala riotdri.it 
rieate preparado 

u afferçSe». 
'ongado, nunca ob-
5í» gástricas que 
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agenerea, tornando, 
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ecommendal-o, com 
i pathologuo.i »ti-
lo, como e, a nobro 
itrlboir para o alli-

horaanldade qo» 

aça o uao que con- J 
irarüi e dijp-.nb». » 
o-Dr. Aires Rf ^ 

, (3 em 8) 

ffal 
angico « motamba, 
rarairttdo nas affee 
• Ian, eomo catar-
ão ebf*u» o, broo-
Ufaeaa « ta*»« ao-

C f 4.« d . ) 
I. PACIO 

À n n u n o l o s 

U m a s e n h o r a 
Offerece-se a indicar gr»tnltaraenl« » 

.odos os qun soffrem de debilidade ge-
ral, neurastlrenia, prostracçlo, vertigens, 
anemia, palpita^e», enferniidaae« nervo-
sas o atônica», um remedlo maravllhoto, 
qn« uma casualidade lhe fez conhecer. 

Curada pessoalmente, »«sim oomo nu 
merinos enfermos, depois de usar inútil 
mento todo» os medicamento» préconisa' 
do», hoje, em reconhecimento etoriio c 
como dever de contclencla, faz esta In-
dtcaçlo, cujo propooito, puramonto hu-
manitário, e a consequeucla de um voto. 
Escrevam a Elin» Costa de Saavedra. 
Rua Aqucducto, n. 08, Rio de Janeiro. 
Incluam oa »ellos. U) 

Reataora dente« > onr», par mal« 411-
Bell qu. teja por 24« a 4 f l Í (ü»o e«-Ererando o proce««o briuoo do martolwi 

Impa oi dente« e o» toma alvo» por 5» 
a 20Í. Extrae dente« »em dír por 6.f. 
Colloca dcntaduru com oa ««m chapai 
dentai a pivot, cortei 4« otro a Incrui-
tracDea de brillante«, Tracta da» molés-
tias da borca • corrige u anomalia« den-
(ai la«. Todo« o» trabalho» aio girantlJo« 
por »olto» anno« e praticado» «em a mi-
nima dOr, meamo n u petsoa« mal» ner-
voaaA, no ooutnltorio caprlohoAii menta In-
«tallado, tom toda» aa coudiçae« hyKlo-
tira» o com apparelboa dos mal) inoiler 
no», obiervando a rigorosa «ti-aepala, 
aconselhada pelo« lueihodos do« maU cou-
«ummadoa da cirurgia dentaria. 

Consulta» « operajBc». Ja« 8 hora« <U 
1 da tard« « das O ás a Ipá da noite. 

B u a d* a B e u t o , 3 1 
Sobrado 

ÃELECTRIGIDÂDE 
Telophone«, campainha», para-raio», 

«orlimento completo de todo» os nuto-
rla08 pertencentes a esta arte. Fazem s» 
Installaçõca e concerto«. 

I . a t i r H o l i a s l n s U I 
Largo do Ouvidor, 3—Caixa postal,667 

S. PAULO 6 0 - t ò 

IMPORTANTE E ABAL 

L E I L Ã O 
SEU LIMITES 

Venda a lodo yrefo 
de uniu cocheira com 12,60 de 
frente, uma vlctorla com 4 
roda«, bonito cavallo argenti-
no, jogos de arreios o utensí-

lios de cocheira 
O I.EIL0P.ltO _ _ 

SEVERIANO LEAL 
dlttlngaldo com franc» auctorlMçto de 
um «eu diitlncto amigo, p a r a Aoânlt t -
*a l iqu ldaçf to a t o d o preço , 

HOJE 
Segunda-feira, 2 de março 

AO UKW-DIA 

RIA CESÁRIO MOTTA, 62 
(Bairro da Consolação) 

U m a coch í lva c o m 13,fiO do f r o n -
te , p a r » a rxia C«»ar lo M o t t a , o a , 
com boa» accommodaçdoa p«r» r«rro«, 
qnurto« para cochfir", cozinha, latrina, 

A V I S O A O P U B L I C O 

tanque etc 
t r 4 r o d a i , e u 

a r g e n t i n o , 

m e t a l 

J m a Victor ia com 
p e r f o i t o es tado . 

U n i c ava l l o a l a e l o , 
p « r a c a r r o . 

J o g o d» a r r e i o » com 
b r a n c o . „, 

Diversos animât», carro« e utensílio» 
de cocheira, que serio vendido» a todo 
preço. 

l-KI.O 1.EII.0EII!» 
S e v e r l a n o L e a l 

I • - •• . , . - - í.t-.s .--;.••»•. 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 
O E l i x i r d e B O L D O e P I C H I d o O r l a n d o I l a n g e l é o 

v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n i r í a» m o -
lés t ia» d o l i g a d o em g e r a l • a» funoçOe» 

d i g e s t i v a s l igada« a ««te s o f f r i m o n t o 
B' do «tninenta profeasor da íaenldadt 1« Vodíelna do Klo U Janalro, 

" „ a O iami,1 ,i„ n n n h i Paria, a seíuiut« 

!ompaoMa Paulista de Vias 
. Ferns B Fluviaes 

* 

i No proximo mez d« março, a tarifa 
movei serrl cobrada em toda» as linha» 
desta Companhia á razlo do 40 '/«, cor-
responJciito á taxa cambial do 12 dinl.ei-
ros, n o termjí dos contrato» em vigor, 
excepto com npplicaçío ao café, om re-
lação a cujo transporte »e continuará a 
cobrar a tarifa movei na bnse de 25 "/o, 
correspondente ao cambio de 15 dinhei-
ros, subordinada ao frete máximo cata-
beleeido. 

K. Paulo, 21 do fevereiro da 1303. 

5-5. 
Adal/itio Augusto Pinto 

Chefe do Escriptorio Central 

G B A M 
Q u e r e i s t e r 

l i n d o s c a b e l l o s ? . 
Usae a GRAÚNA, único tonlco índigo-

gena que faz naacer cabcllo» o combata 
a caspa, 

A OKAÚNA dá um brilho 
aos cabellos i cura todos oa 
frio« do couro cabeltudo. 

A GRAÚNA vender«a na» 
perfumaria« o drogarias. 

Depositário» em S. Paulo 
B a r u e l & O . 

admiravel 
male« pro-

principaes 

(dia p . ) 

Fabr i ca d e J a c á s 
DE 

OLIVEIRA & G. 
T e m a n i n p r o c m d e p o s i t o 

j a c A » p r r u m i l h o , d i t o s 
t r a n c a d o s p a r n c a f ó e e s 
t e t r a s ( r a n ç a d a s p a r « c a r -
r o . 

A c o e i t a m q u a l q u e r p e d i -
d o . F u z e m t o d o s o s t r a b a 
l h o s d o t a q u a r a . 

LIMEIRA 30-J9 

Marmoraria Italo-Brasileira 
O&AXDE OFFICTSA DK FflCITT.FTlTRA, OK 

NATOS K ABCIIITECTUBA 
Exposição permanente d» tnmalos e 

estatuas, pedras de sepultaras, 
crases etc. 

KL Tavolaro & Comp. 
Apromptam e importam do extran-

geiro qualquer obra de marmoro. 
Perfeição, solidei e preços modlcos 
Remettem desenhos a pedido. ^ ̂  

Bna Bário ItapeUalnga, n. 9 

do «tmneni« proieasor aa -*° ,— , ; 
o Exm Br. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , « segulnt. 
e honro«» apreclatSo ellnlea quo ««rvo i historia therapoaUea 

<IllmVflr. phairnaeeutleo Oar.il.DO Ba-»»«I,-S. C., 2» de Outntao d . 1855. 
-Com b emprego que tenho f.ito bs Ion.o tempo, d. aljua» do. voaao» 
preparados pharmaceutlcoe, julgo-nie hoj. liabidtadoa vir «pootfn«-
Sienw tMtemunfaar-voa a .meada th.r.peot ca «u. l f t r t l r . m » M M " 
•aaai, fallellando-voa pato apuro d . maulpulatío oorn «oa ato eapoatoa 

• Eotrí outro, salientarei o Elixir d . Boldo a Piehl, I««re»o dluta-
mmt. com »»nl«Bem m.olf-.la n . . hri«rhemU. lornldM do 4g«d« a 
d «Torrentes perturbai««. funeoloDa«« do apparelho Al«o«Uvo, 
UHlin*. entre n6. ; «..Iro Umbera todo. o» vo«o. preparado, da Kola, 
ont consider o .uperlore. ao. Importado, do Mir.ligeiro • qua correi-
poodnin oum ««urança to objectlro thorapeatleo a que w de«Uiiä». 

.Com tal e.foreo, que «i>pl.udo Tlramenta, hoaraU, por completo, a iadua-
trta braatlaira e a pharinaela naoloual. ,, „ . „ . 

«Cumprindo e..e dever, »ub»ereTo-rasi da v., ate.—Dr. n. do kkm nrn> > 

P a r a g a r a n t i a «xlja-a» ««mpr» « Srma * o nom« do O r l a k dO Banokl 

Dsposito Geral: RUA G O N Ç A L V E S DIAS, 41 — Rio da Janeiro 

Pobreza do Sangue 

P H O S P H A T I D E F E R R O 
de L E R A S , Doutor em Sciencias. 

Approvndo pola Junta d« Hygitna do Rio-de-Jznolro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'e&lomago, a 
menstruação difficil, as flores brancas, curSo-so rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phospliatos, 
que se acliüo reunidos no Phnsphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás rrennç .s pallidas, 
delicadas, sem appetite, o ás meninas que so desen-
volvem diíficilmente. 

Deposito e m todas as Piiarmacias 

A viova do dr. Heinzelman» é falleeida já lia 10 annr>s, 2 aiinos (Jpois (!e sen ma-
rido o dr. E. R. Hein/olmana. A formula das Ululas Anti-dyspei>t»caí? do dr. Ileinzciinann e 
só conhecida por | e a r n.iiizelmai«», «mico que as explora ja ..a rau.to. annos. como poderá 
urovar com ceríifietd.s dc honrados droguislase pbarraatoiiücos que as tem vendido per mi-
K de d n S , e centenas de jornaes do Brasil e exlranp.ro, que tem publicado milhares 
de attestado^de ft^oas^ fcr|||lu do dr< RcinzoIni;iil!!> p o r ni i0 scre/u çonliecidas 

e nem terem valor para os demais herdeiros, foram leite a favor de Oscar Beinze maun no 
cartono do 1' t a l * o , Domiciano Joaquita Iübciro~L'l^ folio J , na cidade do Porto-Alcgre, 
capital do Estado do Rio Grande do Sul, em 31 do outnbro de 1891. 

Além do pxpoíto, poderei provar com documentos escriptos pelos herdeiros do dr, 
IleiiizelniHiin, uue so dizem sabedores das formulas, que ignoram completamente as mesmas, 
Dão tendo usado dssses m-iios até o presente, »ara privar desgostos inúteis. 

Ouanto ao serem muito, porém, muito falsificados, meus preparados, e nina prova do 
quanto rôo fcor.s e da muita pro ura dos mesmos, o qne só sucede com preparados como as 
Pilnlas Anti-dvsoeütieas do dr. Ileiíizeimaan, e não com outros, pela neiünma importaiicia M 
R o p a W i c a irgentí^existesi presos, individnos por terem falsificado as Hiulas Anti-djspépticas 
do dr íleinzeiraani e per al cansa mudei a cor da capa que envolve os vidros das pilu-

de verde qua m Lies, PAlíA COR ESCARA ADA, com a ass.paíura 0. Ileinzelmano em 
Unta azai. „ -

m i t a r e g i s 

0. • -« 
MATftft Rú3iSTP.A0h 

© a n d o r p e r s e g u i r á a t o d o s a q n e l l e s qw f a l s i f i q u e m 

o u v e n d a m p i l n l a s d e M e i n z e l m a i m f a l s i f i c a d a s e n ã o 

a p p r o v a d a s p e l a J n a í a d e H y g i e n e . 

V e n d e m - s e e m t o d a s a s « a r i a s e p t a i a c i a s 

V I D R O , 3 $ 0 0 0 
8 - 1 2 — 1 7 - 2 2 - 2 7 

r^rnammmm 

l o n u a n o 

•BRda p o r o r d e m d o Governo I m p e r i a l e m 1 8 3 8 , V<-° 
loo Sr . J o u é B o r g e s R i b e i r o d » Cos ta , a c t u a l d i n cto 
L a b o r a t ó r i o H a c l o n . i l de A n a l y s e s , e o n j a a n a l y s e fo i 

r e c o n h e c i d a pelo Gove rno F e d e r a l e m lOOO 

n a l y s a d a 
c l in ico 

j l l a a t r a 

EXTBAniDO DO .DIAJ110 OFMCUt» DE 1& I>E JCI.nO DE 1833 
E e t a a q u a 6 p o d e r o s a n u s « N e e ç f t o w « lo e B t o m a t j o , 

flgado, r i n s , l i o x i ç j a o v i a a u r i n a r i a s , c o m o a t t c * l u m 
i n n u m e r o s c c r t i í l . - a « ! o s . 

C o m o A G U A U E M I C 8 A , n * o t e i a r i v a l . 
Vende-se nas acreditadas casas dos senhores: 

Gamba & C. , ru» Florêncio do Abreu, 11. 6C. 
Baruel & C „ rua Direita, n. 1. 
Guedes & C. , rua Direita, n. 10. 
Emilio Rossi, rua Direita, n. 2: r.mitiu 1 i^.t.t ., '.... " - • ̂  • - -, ... 
Monteiro Soares & C. , Cafà Viadncto 
J . Amarante & C., rua Dlrtita, n. 11. 
S&tisserie Sportmann 20. tsoilBsinv 
Joeí Pinheiro da 8ilva Janlor, rua S. Bento, 
American Bar, rua 15 de Novembro. 
Cbarlc» Hll & C., rua Libero Ba Juni. 
Café Americano, rua 15 de Novembro. 
Progrcdior, rua 15 dn Novembro. 
Francis™ d'A«»i» Pereira, rua 3. Bento, n. 8. 
GuimarSe. Borje . 4 C., rua da Bôa-Vista, 51. 
Bouza Carneiro & C., rua da Bôa-Ylsta, 21. 

C u i d a d o com aa f i O s l f l c a ç í e s 
8 0 - 1 1 

C o n s e r v a e s v i l u p p a 

1 C a p e l l i e l a b a r b a 
U n a c a p i g l i a t u r a 

ahhondante 
e f l u e n t e 

o d e ç j n a -
Corona 

d e l i a 
b e l l e a z a 

a h a r b a 
e i e a p e l l l 

i l a n n o a l l ' u o i n o 
n s p e t t a 

d i b e l l c z z a 
f o r x a 

e i n t e l l i ( | e n z a 

C h i n i n a — o n e 
profumata inodora a base di petrolio 

O B M . ' 1 ' J L U Í C A T I 
RI» Anffelo Mlirone & C Milano —Avendo «perlmentata molte volte 1'acnna CHININA-MIOONE llio 

oriiciale Saoitario Latera (Roma). 
A | « n t e d e p o s i t á r i o 

A . M O B f i l i l i l , K i a r g o S . B e n t o , n . 3 — 8 . PAOLO 

n S M SÂS LOTERIAS SA CAPITAL F E W 
ÖL© L U I Z M A N G B O N 

N . 2 7 - A B U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N. 27-A 

8 a b b a d o — 7 d e m a r ç o * d e 1 9 0 3 — S a b b a d o 

2 0 0 : 0 0 0 8 
O a p p d l d « « d o I n t e r t e r d e v e m M r d l H f l l d o s a o a { | o n t o g e r a l e a c t u a l «»• • 

p r é s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t a r i a s N a c l e n a e « d o B r a s i l 

L U I Z M M G E O N — R I A 1 5 D E H O V E H B R O , 2 7 - A 

0 o M 8 f c s a l á o E s t a d o d e S . P a u l o 

P A R A . 1 9 0 3 B 100-4 

O r g a n i s a c l o p o r E D U A R D O S C A L A 
Obra do grande formato, (abrangendo todo o Estado), de incontestável 

utilidade, feita o mais escrupulosamente possível, contendo amplas 

i n f o r m a ç õ e s O f f i c s a e s , C o m r n e r c i a e s , I n d u s t r i a c s 

e P r o f i s s i o n a e s , 

T a r i f a s c T A I f a n d e g a , Mova Lei d a s F a l l e n c i a s , 

R e s e n h a H i s t ó r i c a e G e o g r a p h i c a d o E s t a d o d e S . P a u l o , 

R e g u l a m e n t o d o S m p o s c o d o S e l i o , T a b e ü a s d e C a m b i o , 

H o r á r i o s d a s E s t r a d a s d e F e r r o , 

d o s B o n d s E l é c t r i c o s , K a l e n d a r i o s p a r a 1903 e «904 
e muitas outras informações úteis, etc. 

Este annuano lerá também secções especiaes para cada uma das co ornas 
osiranceiras abrindo cor uma resenha do movimento commorcal o mdustr.al do, 
r Z c Z T J t l t r a excuzado d.zer-sa qUo. den.ro des,e annuario, ficarão os nomes 
"o ,odes OS funccionarics cnblicos. do Es.ado, commercian.es, cap,.atiCas. ,nd„s-
frises bancos, companhias, etc, gratuitamente. 

Os assignantes, porem. tcrSo o seu nome o endereço em typo mu.to -
O „ Annuano, com 25 •,. oe aba.imen.o, e os annuncian.es .em d,re, , , «m 
exemplar graluuo. da .emes grande quantidade de annuncos e assinantes, o 
continuam recebendo-se na 

p a p e l a r i a D O S I M P R B S S O P - E S 

D U P R A T & C . 1 A , R U A D I R E I T A N . 1 4 
P H O P R I K T A H I O S 

M E D E I R O S & C . I A , T R A V E S S A D A S É N . 2 

C A I X A DO COKREIO N . 1 

T e l e p h o n e H . 1 0 0 0 

P F . O Ü SO 
PARA IIOJB t 

B 0 9 

J a c a r á 

Pós den t i f r í c ios 
DO rUÁBHAbEUTICO 

A t o l o u B o b r l n l i o 
Exceüent* pr«paríti;ío, ili nm aro-

ma agrailabiliasiino. Alveja prompta-
incr.tc os dentí», coruerva-llica o ilá-
lhes n.aior brlllio ao fsuialto, prerl-
nc a cari« dentaria e «s d3roa da 
itducs; liiialraeiite, ó o niai» [irncio-
so o Importante auxiliar da baa by-
rieco da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l St C . 
(i*, 4», 6", d.) 

Companhia ileEstrada à8 Fer-
ro àe irara^uara 

O cambio para a applieaçio da» tari-
fa», a vigorar no uiei da uiartjo, « aa 
12 d 

As bases das tabeliã« 1', 2*, 3, 3a 3b 
café e de G a 17 tím o augraento d« 
40 •[„ o a da tabella «al tem o augmeu-
to do 24 °[a . . , 

A» bases das tabeliãs 1,2, 4, la e 5 
não íoffrem sltoraçSo alfrnmn. 

Escriptorio Centrai, Aruraquara, IS da 
fevereiro do 1903. % 

CARLOS B. -dk M*oaf.hïi:S 
10-10 Director-prcsidente 

M O L E I A M 
. DEPOIS NÂO SE QUEIXEM 

6offre do estoin»s;o e do» intestinos s-í 
quem Dio conliece o 

E l i x i r C i n t r a 
Pfarrhta—\ colher do 2 em 2 ltora.» 

e tonando Itotirer também fébre, adminis-
tra-»?, Eimnitantamente cora o Elixir 
Cintra, 2 dóacs de bi-aulpbato d» qaiat. 
ta por dia. 

E' infaliivei a enra, e aqaella (jas nl» 
licer curado nlo pagari nada peb roía» 
dis. 

CentlçSo da» crianças. A« criança», n » 
ta ípoca, qoasl aempre ficam ataoadaa 
de diarrhéa, fébre, vomito», o para ias» 
nlo ba melhor remédio do quo o í M I T 

Dispepsia—Mti d« appítita, digestï« ' 
difficil, dòr do estômago, dna i tre» oa 
mais colheres por dia do ELIXIR C l» . 
XHA on ELIXIR PUCHURY COMPOáTa 
—preparado do pharmaceatica AhIohí\ 
Pinto X. Cintra. 

Boffre õe eonorrhea ad quem nlo o » 
Lhece a infaliivei 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas aa pharmaolU • 

dregoria». 
CfilAKQA» COU IIIAJ1RUÉA3 E DtaSU 
Ulmo. sr. Antonio Pinto Nnne» Ointr«, 

—Venho em abono da verdade confirmar 
por eserlpto que empreguei o Elixir d» 
Pcc lu r j Composto, po rv . ». preparado, 
em pessoas de minha casa e mais criau« 
ç«s de empregados e vúinlio» da fazend» 
do meu irmSo coronel Luiz de S o i n 
Leite que soffriam de diarrhéa e dysou> 
teria,' com fébre e verme» e que nio fa-
itou um ao dos doze ou mais caso» em 
uue empreguei. Com estima subscrevo-
P t de v. ». att". obr". a".-francise 
tl Paulo Leite. (u»l 

- - - - 1 * 

DR. JOÃO TEIXEIRA 
lAtrttEADO DA SOCIEDADE OBSTE-

T1IICA DE FlíANA, MEJU1K0 DA 
SOCIEDADE DE HITBOLOOtA Di 
PARIS K DO COKOUESHO DA TI7-
DEttCtU.OSB DE I.ONDKE»', d» 

volta de sua sepnnda viagem á 
Europo, reabriu o s»u consultorlo 
medieo nesta capital. 

Especialidades : Partos, molés-
tias das senhoras, moléstias de 
creancas c das rias urinarias. 

Tendo frequentado os hospitae» 
de Pari» e ae Londres, com uma 
pratica de 18 annou, executa to-
da e qualquer operaçio cirúrgica 
c trata as moléstias do útero o 
bexiga pelo methodo do» melho-
res professore» europeu». 

Trata certa» moléstia» nervo-
sas. como a nenrasthenia, tabes 
dorsaiis. cxgottamrnto nervoso, 
di/sprpnas nervosas, fraqueza 
genital etc., pelas injecçSes de 
«equardüia fresca, preparada no 
seu laboratorio. 

Lavagem do estomago por meio 
do ura apparelho de sua invenção, 
approvatio pelas sociedade» «a-
bias de Paria. 

C o m n l t o r i o : r u J o a í Bo-
n i f a c i o . a. 3 3 - A — De 1 á» 9 
hora» da tarde. 30—13 

2 - 3 

G S U L A S 
D E 

C Y P V Ü D O L 
( j y C H A P E L L E ; 

(AzQttè eanebiãeo L ! • / . de bi-lodurèto de hveirargiro) 

E m ú o i e a a e ó, A ou S c a e s a t i s d iár ias c o n s U W e c C WRIDOL 
o m r e r n e d i o , t l e c ó r t m o d o c o m o e f l l c a i , p a r » certaH m o l é s t i a s 

nela soa pouca lendencia em provocar a salivação. 
Divide-se a dose diaria em Irei parles, tomadas no meio da 

comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 
r u a Vtvienne, e e m todas as Pharm*ci*M. PARIS, a . 

VINHO CHAPOTEAUT 
com P E P T O M A P E P S I C A 

Efficacia 
« Acção 
Rápida 

A P e p l o n a . é o resultado da digestão d a carne de r a c c a pela pep-
«ina como r«-'" « t o m a g o . Com elia n u t r e m - * , sem n e u h u m outro «li-
menlo , o» doentes, os con v a l e « entes e toda» aa pessoas »oITrendo 
d a n e m i a , pe r perda de lo rças , d iges tões di l l ice is , r e p u g n a n c i a dos 
a l imen tos , «abres, d iabe te , t i s ica , d y s e n t e r i a , t u m o r e s , canc ro , 
m o l é s t i a ; do eatomago, e do B g a i o causadas pela h a M t a ç a o dos 
pa izes q u e n t e s . 

Este Vinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 
8, rue Viptenne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacies-

Por ttr a mais pura, a PEPTOHA CHAPOTEAUT 
i a única »mpngaria pito Sr. PASTEUR • **» 
laboratórios do Berlim, Vienna, S.-Potonburgo 

» na Marinha Franaoz*. 

Nenhum remedlo tem apresentado t ï« 
bon» resultado» nas «ffeeç&e» uulmonarei 
como o Peitoral de Cambará, de Horn« 
Soares, que cura-»» radicalmente no 1* t 
2° períodos e proporciona grande alllvlt 
ao* doente» no 3° período. ï*-8* 

DB. MELLO BAEBSTO 
ESPECIALISTA Dl» MOLÉSTIAS DOS 

OLHO» 
Membro titular ds Soeieda-le de 
Medicina Public« e da IligieiW 
Profissional de Pari» ; da Acads-
mia Nacional de JUdidS» d» 
Lima (Peril: do Circulo Madico 

Medico P«B-Ameri3»» ÇIfoxteo). 
da Sociedade d« Medfcin» d» 
Pari» : d» Academia American« « 

Mediei» 
Pendência : Avenida Bang A 

Pestana, M 
Consulta» : Bna Direita, 34 
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conomia bem entendida 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com 
hypophosphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvêfri fortes e robustas. Aos 

anêmicos <Je Ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa de 
infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 
caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 
verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Üecusem-se 
as imitações. 

As imitações sáo caras a qualquer preço, 
rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SOOTT & BOWNEa • Chímicos, Nova YoíkJ 

A legitima leva o 

X a r o p e P h e n i c a d o d e V i a l 
Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito 

o constitue um medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão ot Influenza. 

Deposito : S, rue Vioienna e nas prlnelpaes Pharmaclas. Á 

APPROVADAS PELA 

REPARTIÇÃO SANITARIA 
•AONESIA FLUIDA de GRANADO—A perturbarão gastrica, cardialgia, nansea. em-

ctaçâo, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes. 
tinaes são tratadas com a haones ia" f i . o ida dk g r a n a d o de eflicaa 
acção estoraacliica, aperitiva c levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. 

UCOB TiBAiNA on sAi.sArARiiiLnA—A sypnilis e todas as snas manifestações dar-
throsas, esorophuloaas, pustulosas, cancerosas, e tc . , sâo radicalmente cura-
das com o l i c o r TiBAiNA ou eAi.sAPARRu.nA de Granado, poderoso e 
•creditado depurativo do sangue o restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deite importante medicamento. 

rnno r e c o n s t i t u i n t e , e t c . — A tuberculose pulmonar, chloro-anemio, lymphatis-
n o , rachitismo e a debilidade, são convenientemente tratados tom o ainiio 
BECOISfiTITCINTE DE QUINIO, CARNE, l.ACtO-PHOSPHATO DK CAL E PF.L'3INA 
g l y c e r i n a d a , do pharmaceutico Granado, preparado dè toda n confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua exceiletite for-
mula. Para melhor apreciação dos convalescente« o alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

»INDO TETRA-rnospHATADO—Rachitismo da fnfancia, chloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recommenda-se com grande vantagem ovinho t e t r a -
f u o s p i i a t a d o , do pharmaceutico Granado, cuja base é o reunião dos me-
lhores phosphatos, constituindo uin poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio paia as pessoas que amamentam 
crianQas. Toma-se um cálix ás refeições. 

ALCATRlo l icor—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das onfermidades dos orgains respiratórios, 
catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado ua esUoão calmosa, como 
preventivo de moléstias epidêmicas. 

D e p u r a t i v o e x t b a c t o f luido—Composto de salsaparrilha, carobn c manacii, pre-
parado pelo pharmaceutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moléstias syphiliticas, rheumuticas, darlhrosas, ulcerosas c para 
depurar o sangue. 

«8TA8 PREPARAÇÕES SlO RIOOROBAMENTE DOSADAS E SEOVIDA9 DE EXPLICAÇÕES 
PARA DELLAS SE FAZER UPO 

D LABORATORIO da pharmacia e drogaria Oraitadá rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido' da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, ás experiências dos enfermos ou de quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados phurmnceuticos, appro* 

,Vados pela Iuspcctoria Geral de Hygiene. 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
1 2 R U A PRIMEIRO DÊ M A U Ç O - R i a d e J a n e i r a 

Depos i to : 1 ' r inc ipacs d r o g a d a s dv S». Pau lo . 
A ' Ha 15) 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
n o j 

I t V C E Ü £>0 S . C O L A Ç Ã O « S . P R V l l O 

s: 

p1 
lu 

M S U S ® 
Grande oMieina de costara 

Dirigida por nra hábil contramestre 
E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

Preços baratíssimos 
RUAS. BENTO,14 

H E N R I Q U E B A R B E R « 

J u l g a m o s i n t e r p r e t a r os dese jos d o s b o n s a m i g o s do I.yòSTi, 
l e m b r a n d o - l h o s o me io com quo p o d e r ã o todos quo o dese jem, i r 
e m a u x i l i o do u m a o b r a q u e c o r r e s p o n d e tao b e m a u m a necess i -
dade p a l p i t a n t e d a Soc iedade a c t u a l , o que a g o r a m a i s quo n u n c a 
p r e c i s a t a n t o d a g e n e r o s a p ro tecção e do apoio do t o d a s a s a l m a s 
c a r i d o s a s . 

D i r ig idos po r m e s t r e s l iabe is o dedicados , n o s s o s jOvons 
a r t i s t a s ngo p e n e m o u t r a c o u s a , s inSo p a t e n t e a r o s eu t a l en to o 
o p rove i t o quo co lhem d a ins t rucç l lo p rof i s s iona l quo roccbem no 
l y c e u . E s t i m u l a d o ? p o r u m legi t imo pon to do h o n r a , c l l es q u e r e m 
~uo t odo o t r a b a l h o s a h i d o do s u a s m ã o s se ja u m p e q u o n o p r i m o r 

e a r t e . Mas p a r a is to ó p rec i so o t r a b a l h o . 
A S e o ç ü o t y p o g r n p h i c a está. ap ta p a r a e x e c u t a r , n a s 

m e l h o r e s condiçCes, os t r a b a l h o s do s eu r a m o : R o v i s t a s j u r í d i c a s . 
L iv ros de l i t t o r a t u r a , Ca tá logos , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P rospoo tos , 
Bi lhe tes e o m m o r c i a e s , C a r t õ e s do v i s i t a , Ca r t a s do luc to , A l t e s t ados 
de s a t i s f a c ç â o . Bons p o n t o s em pro to o cm cô re s . 

A N e c r f t i » K a c n d e r m a ç a » onfe i t a p r i m o r o s a m e n t e , s o b o 
onto do e l e g a n c i a e so l idez , t oda a sorto do e n c a d e i n f t j ä o do 
uxo c do a r t e , e m todo p a n n o c h a g r i n , m e i a s e n c a d o r n a ç õ e s c m 

m a r r o q u i i t i d u r a s e d e r i v e i s , e spec ia l idado p a r a a s e n c a d e r n a ç õ e s 
do b i b l l o t h c c a s — l iv ros do premio , de au l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a c sc r ip to r io , R e g i s t r o s , e tc . , etc 

A M a r c « i i u r i a e x e c u t a , com o m a i o r cu idado o com m a -
de i ra da p r i m e i r a q u a l i d a d e , movois do q u a l q u e r g é n e r o : mobi l i a 
e sco la r , m o b í l i a s c o m p l e t a s . A r m á r i o s com p o r t a s de espelhos , 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s . Mesas s e c r e t a r i a s p a r a c s c r i p t o r i o s o 
Mesas p a r a to i le t t c , m o b i l h a m e n t o do I g r e j a (Al tares , genu f l exó r io s , 
banccs ) —- Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria da• 
Lyccu. 

A F e r r a r i a e a H e e h i i n i c n e x e c u t a m o b r a s d e cons t ruc -
ç S o : g r a d e s , cance l los , c a m a s o d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o s c m 
rerro — Concer tos . 

A S e c ç f i o H a r m o r i s t a s e E o n r j l p t o r e s sob a d i recção 
do h á b i l t e c h n i c o , p r o p a r a a l t a r e s , p i a s do v a r i a s d i m e n s õ e s , do-fi r aus , o scadas , t u m u l o s , g r a d e s , faz e x e c u ç õ e s e m g r a n i t o a r t i l l c ia l , 
avoros e m mosa i co , c ruc i f i xos , e s t a t u a s . 

A F a n d i ç X o d c t j p o » e a G a l v a n o t y p i a p r e p a r a m , 
t ypos do tex to o de p h a n t a s i a , v i n h e t a s « g a l v a n o s , fios do c h u m b o 
e e n t r e l i n h a s , r c p r o a u c ç õ o de c l ichés pe la c s t c r eo typ ia . 

A P n n t a ç n o dispBe-so p a r a r i s caçüo de m a p p a s , f a c t u r a s , 
n o t a s , l iv ros em b r a n c o , c a d e r n o s , pape l de m u s i c a , c o n t o r n o s da 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a c O f i i c i n n <to C o r t o d i spondo do todo o 
n e c e s s á r i o — e s t á a p t a p a r a forneoor f a tos p a r a h o m e n s o c r c a n -
ças , v e s t i m o n t a s p a r a Ecc l e s l a s t i co s . 

A O f A o l n a «lo C a l ç a d o s p r e p a r a ca lçados do t o d a a especia 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s e e r o a n ç a s — faz conce r tos c o m g r a n d e 
e smero . 

A s R n c o n i m e m l u s portem ser dirip'das ao Director do 
íyceu do Sagrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Coiniuitfntc." irdo os mestres ds res-
pectiras residências para receber suas prezadas urdens. 

.. ' o pão da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
tw aeixal-o morrer d fome. 

Jjar-lhe instrucção e habilitai o para o trabalho equivale a 
rrarwra! o e p-',r em suas mãos unia fonte dc riquezas. 

S O M A - M l t f O S A - RIVIERA 

ORCHIDEA - AMARIS 
MODERN STYLR - ARCO ÍRIS 

LUCRÉCIA * KANANQA DO JAPÃO 
VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSCRA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ PA P2RSIA 

com Glycerlria 
p a r a os c u i d a d o s da pel le c c o n t r a a s m a n c h a s e c o m j c i i é e s . 

P e r f u m a r i a V . E 1 G A Ü D , 8, rue Vlvimno, PARIS, e em todas as Perfumarias. 

A V I S O S M A F i l T I M O S 

Ssciê'é 0énéraÏ3 de Transports Marítimas à Vapsjí di Wanaili 
o CEr.Eür.E vAron fp.axcez 

Esperado no dia 4 do março, sahir i depoií da indispensável demora para 

GS-G&iaOVEÎ, o M " a p O l © 3 
Prôços das passagens 

1" classe—Génova e Napolei ern f r i . 
500 f n . 

£ 
I n o f í e n s i v o , d e a b s o l u t a p u r e z a , c u r a 

d e n t r o d e 4 g H O R A q 

c o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r a 
s e m a n a s d e t r a t a m e n t o c o m c o p a -
h i b a , c u b e b e s , o p i a l a s e i n j e c ç õ e s . 
S u a e f f i cac ia ê u n i v e r s a l m e n t e r e -
c o n h e c i d a ms a f f e c ç õ e s d a b e x i g a , 
n a c y s t i t e d o c ó l o , Qo c a t a r r h o 

v e s i c a l , n a h e m a t ú r i a . 

Cada Capsula tem impresso COm 
tinta preta o nome U^uUTJ 

8, r u a Vírlenne, . n Mn u P b u m t d u , 

Sezões ou maleitas 
Febres Palustres, e Intermittentes 
Curam-se com a s 

as 
NEVRALGIAS 

LECITHINE 

. WEBiCAWENTO PHQSPHORAno r 
J tut tem dado $s munam s re s intuitu s í 

em todos os ensaios feitos pmss 
Celebridades Medicas Franccius o 

nos hosfiltaes de Pnriz, 
contra os doenças seguintes: ' ' 

NEURACTHECJIA v ' 
TRABALHO EXCESSIVO 

. OONVALESCENÇA 
kDBTeNOAOocontSCIWmNTOjí 
* CHLOao-AWIMiA 

PHOapHATUniA 
d i a b e t e s 

etc. 

< 

I nuladüt, it' yi~aije:ii r *hl tnjecçtei Jti/oderml 
F. BILLOM, Ph-, t8, rue f itrr-Clnrr:n. PARIZ 

-agEBgajuWii i i m I «mim.-^nmrv^rtan. 
D e p o s i t á r i o s e m ò. Paulo : J A M A R A N T E i C ; — B A R U E L & O . 

uBÊJkmum 

e 
PREPARADAS PELO 

P h f i r m a c e u t i c o A b r e u S o b r i n h o 
8. PAULO 

Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-
da& C.—Queiroz Mallet & C.~Pharmacia Castor, e em 
todas aa bôas pbarmaciaa e drogarias deat« capital e do 
interior. *.• s.* 

Caixa. 2 Í 5 0 0 

M BE \m m m 
Loção a Violeta do Paria 

Usando eetaa Loções, n cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

m 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa HUSSON 
Importadora d« perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
B . P A U L O 

F c s ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 a c l a s s e a 
I O O P R A 3 Í Í C 0 3 

A Companlna vende passagens otd Pa r« , n u condizes aa jn in te j i 
Até Paris, ida 1" classe, fr.s 673 
Idem dito, idem 2* classe, frs 502 
Idem dito, 3* dita, frs 199 
Idem dito, ida o volta, 1" classe, (rs 1.109 
Idem idem, dito 2* dita, frs 832 
Ideia idem, dito 3* dita, fr» 

Pera pasaageas c raaia iuformaçOcs, com os coujiguatarios 

Antunes dos Santos & C. 
En> S. P a u l o — l'.iia do S. Eíonto, 2Í>. 

lim S a n t o s — ltuu 1 5 do Xovombro, G3, 
No Uio «le J a n e i r o — Kua 1." do AInrço, : í í . 

L?v@rpaolf B r a s i l a n d River P la t a S t a a m s r « 
T i l m T i a , I L . L p o r t A C o l d 

COLERIDGE, do Rio 
BYRON, do Santos. 

• do Rio 
HEVELIfS , do Rio 

BESTIÍO DB PASSiSDBoj FAHA KÍW-T01C 
18 de mar ?» 29 
a do abril 
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O PAQUETS 

T E H H Y S 0 H 
IHuuil i iado a luz elaotr loa 

ol.ir» do B i o do J a n e i r o , do dia 4 de rnarço, ds 10 lioraa, par» 

B a l l i a , F e m a ï u b n c o e 
„ , N E W - Y O R K 
Ricebe passageiros de 1 ' e 3 ' classes para os portos aclrna 0 para 

E í t e paqaí tê proporciona a o j pa«azelro» U i o a confort» u a s u < » u 
viagem n u l . n p l d . n . I n f U s i r r . % Sm 0 . l a r n d ^ b a l d ^ ï O L 

Preço da passagem, o n 3 ' classa, do Rio de Janeira para Na» . í o r í - í l í ' » 
(dollar», moeda americana) e de «antos *50"° * 

Os paquetes Temnjtoii 0 tigron têm também camarotes super io ra d j !• . ik 
classes, custando mais » 2 5 « em 1« classe, o # 1 3 - em 3* class" p i r a cad í a d ^ t o 

tm i'wr^miis iaíor-i:aM' 
b r o d , e » «*"« Q u i t a n d a , 3 ( « o b r a d a ) 

t m SANT03, cora es agente» * " " " I 
L S. Uampshiro & 0. , Ld^ Rua 15 de Novembro, 2? 

L tu «UO, com cs agentes * 

i. N O R T O N M E Gr A W St a , L t t 
BUA PRlUEItiO VS MARÇO. St 

Korddciiísefier Lloyd Bremen 
O vaj ior nlleinão 

armadores A. F0LC9 y C. 

ás B a r c e l o n a 
O MAGNIFICO r a q C E T F , HESrAMBOL DE TRIaEI I tA CLASS» 

esperado era S a n t o s , procerleiite do Rio da Prata, aSé o 
dia 2 d e m a r ç o p. f., sahirá para 

UIO D K J A N E I R O 
C A D I Z 

Z ^ A L A G A 
BARCELONA 

Marselha 
Gênova e 

Eete vapor é illumínado a luz electrica o te^n e s p i ^ d N 
aaa accomniodaçOes para passageiros de 1% 2« e 3» clagje 
« . « P I e ç 0 < ,n í ' P a B MK e n B em 8»classe para os portos acima 
I 9 0 f r a n c o s o u r o . 

Ob vapores desta linha acceitam cargas e passageiros para 
todos os portos da Hespanha, com baldeacSo em Cadiz Ma-
laga ou Barcelona. ' 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-ca com 
08 consignatários: 

Zerrenner, Büiow & C. 
81, R u a d o S . B e n t o , ftl - 8 . P A U L I 
IO, L a r a « M o n t a A l o g r o , I O - B a r r ? £ . 

Ill ••minado n lux s lectr ica 
_ COM MAHD ANTE". M V . D. DECKEN 

Bahirá de S a n t o o , em II d e m a r ç o , para 
a i o DE JANEIRO, BAHIA 

MADEIRA, LISBOA,' 
ROTTERDAM 

ANTUERPIA e BREMEN 
levando passageiros. • — — — 

' ' P " a A n t u é r p i a o B r e -

Este paquete tem bôas e as mais môdernaã accommaiiac3ai 
para passageiros de 3* c i a s s e , e tem c o z i n h e i r o n o r » 
t u g u e z a bordo. H 

.Preço da passagem do 3 ' c l a s s e , paia L i s b o a o IHa« 
d o i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 

Keeebe passageiros para as Ilhas doa AçOraa. 
Para fretes, passagens o maia informações, tr.»6s-33 caa ca agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
ltua do S. 

L a r g o M o n t e A l o f i p « , t O _ S a o » o 4 
B e n t o , « I — S . 1 ' a u l a 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s I d r i t í M l 
O eaplendido paquete postal 

A T L A N T I Q U E 
esperado do Rio da Prata em Santo», no dia 10 da març* aahlri par» 

LISBOA E BORDEAUX 
O p a q u e t e pos t a l 

O H I T 1 1 t 
esperado da Enrop» em S . „ t , » „„ d i â „ d e m í r Ç 0 i 

M o n t e v i d é o « B a e n o a - A i r e s 

r»r» m»i» informaçfte», a m a* agent«: 

AMTUIES DOS S Â H T 0 I ft & 
8 . P a u l o — R u a de 8. Bento, 2«. 
S a a t a a ~ E u a lá da Novembro, 


